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Gestiones de nn diputado
pá-m L-.a afe- sU' ix n p seah ta  p ro s» , p i tr a  ¡fe), J e re z ;?

q u ie n  p o r f l jp ro s a iz a r  a l h o im a n o  a 
¡ c o n sa g ra  U  reghi, firm a, 
j En la e t t i  ctón tí^ Acacha eo&gregá 
| róese n dóspadfr al gobernador todAa Ihb 

N j i b df n Isidro Remora Cíbaatos do*í í>-•»raos»i*lid»*a«if-; la colonia valencia, la 
tqualU s .af parado» q.u-¿ a cío frlo.ucu do l.íf ríAr»?aí.íintt , es M«dnt. cfletai y les ionu-

rmar«tnoa amiget, acudiorasi ni humeim 
jií do l& despeó id» y etrB%r celera»; sato

q u itlk a  atpacadcos q.u 
t« b » p )  nopabiv-; do aq u e llo s  ñ  q u ien es 
r.n im p o r ta s  u a  a rd ite  lea In to reasa  del 
d e t r i to  q u a  los áió  g e n e fo sa m o n ta  «1 »c- 
t n ó ;  el ro p re s a u ta n ta  p o r M otril v ie 
ne h ac ien d o , un» p srste taD ta  gssíUSu, a l 
CAn’znndo é x 'to e  og m á s  tnstabíólA fo a l 
q u e  a p a ra to  e x te r io r , consigu iendo  g r a n 
des mejoras? p a j a  U  c'utíadt cc ft'-ñ n .

Y eso q u e  p o r bu (f tu lid ád  da rain istn  
r ia l ,  no le ea dado  e x c i ta r  j fib ltaem aiite . 
a  c a d a  m ocaanto, el celo  ¿ e l G obierno  
en  fa v o r  dol d istrito .

P ero  bu ve lu tstad  d ec id id a , su firm o < 
p ropóeito  do re sp o n d e r  & ¡a nobles coíalOn j 
q u e  le ar.cr-m encU rau rus e lec to ! ea, c o r  - • 
flriéadote- W In v e s tid u ra  p3rlaraor.t'.*-1 
r U , todo lo pueda .

A si, poco a p o c o ,  e l s? ñ o r G ib an tes, 
la b o r»  s in  bom bo ni p la tillo s , an  peo d s t 
b ie n e s ta r  cdetéflo.

rld^rJor, p ro ra » , so c ied ad es o b ré is »  y 
po-ítieoa, tonca r in d ie ro n  a n te  M orola ei 
3 alud o tic b ien v en id a , y  ¡en lea am pll-B

M ordí y Tarry; el bnmíl 
«lado ele ce ta  S. I .  O. tíow Jo sé  A ntonio 
N o g u e ra s ; loa c o n c e ji le s  señ o res  Afá-> 
de; Ribera- y A l«w »gtr; el ty g $ u i« m  y  f * 
da ñ ip e s  don O bdulio  d e  la  Vift*>; los 
ay u t o t e a  d© U> geni-arcos?. fljftr» G ra  t is 
y N A v m e t t ;  el in g en ie ro  da Mcnti-a se  
fi.iT A lm ag ro  ( Io n  José); e l  íogzñTeft*- 
je fe  finí C a ta s tro  señ o r OugóRoa • y  1c* 
in g en ie ro s  del. m ism o señ o re s  M W ízuua 
re s , LIotorb, L ópez  y  S áu ch e? .

A d em ás acud í.iron  ir la. t-E to íó a  nu
ac iones del G obierno  c iv il qu e  p o r n o aó  m érceos anifgoa p a r t íc u la s  e& y p e l l ic o s  
qu é  ex trt-.ñ j fenóm eno  p a ra c e u  fríos, i dol ss f is r  D ‘A ngelo , 
com o ílt-ahftbitidos, un  h á ilto  d e c í t . lc r | q
do c o m p en e trac ió n , p a rec ió  b ro ta r  de 
í&r fr&BCB m oúastüü y aarenfcs que Mo 
roto puso ai rXjrdíu da su gestión.

ju s t le i»  y cofdlfclídád fu é  lo t i r a n d o  
y todos c ro co  q u a  h a n  da e n c o n tra r  pie 
qatttsnfco cum plido  e s tá  p ro g ra m a  y h«.s 
t;i »ñ el s’adón helado en qu a la uarígu 
da f**z de Cá’tlo s  I I I  as re p ite  en  todos 
ios te s te ro s , )fftC0.r6 «uc|y com o e l b u e n 1 
re,y fom en tó  la  r iq u e z a , p rem ió  e im ó  
sito  y  te rm in ó  las  guerras-, p a re c e  como 
q u e  ir.a fig u ra s  se  auiá'ia.n, cóm o la  faz

H ic e  a lg ú n  tiem p o  n q o l r iú  a l d o íjle r -  yu; ' ! ”  S .c ó m o  e l m o o * r« »  boadftúM o 
do W b f » ¿ « « f - e i M  a ¿  t r a m i ta r  r á p i  « f f e a f l a  Asada ni Uauao la  prornM » g a s  
damgnto loa ' xpsdtoctsa de J'mpüaslón . h ' 7,0 WJ Bu -ssopscljo olrsj>.\acDtaulw ris

E i fa g e n ié ro  je fe  do A g r ic u ltu ra  E x  
ca len tís im o  S r. D on Jo sé  V icen te  A rehe , 
e s tu v o  a y e r  p e r  1a m s f ia u a  v isitando  
la s  cfíclnaa y  bbar& fccrío del S erv ic ie  
A grobóaiico .

S^itó rauy  biriij íoprcBUrartfio do en 
v is ita , d an d o  la  énborabuoc.A  a  Icb ce 
loses em ploadca  do) m ism o,

D íiepuéa &f?iétló a  uu  a lm u e rzo  ín tim o 
e a  »l ho te l A lh o m b ra  P ü iaeo , ta^ltsidv 
par ©1 Inge o tero  je fe  do la  Beccióo ag ro  
nómieA d e-es ta -p ro v in c ia  señ o r Al va rez 
iSiibi£5.í y  f l  íngoü io ro  ag re g a d o  señor 
; J e re z  F o r ra r .

SuljfVíií; loe ingcnitetpi d.z Obv*s púb icd« . don 
u'io Moreno, don Ju»n José Sartacrux y don 
Antonio Rico, y  «I teniente coronel jr fs  de S í 
tedo M »ycr. «ten ñ iiu ^ r ^  .Q^cíj.- . .  , n 

L á dcroUlv» pnrtió d¿ í>i csftc dte! Ma-quéV 
deGcorts. donde vf.Ki.-i «J, n c ^ k i i á a
« de M«xoít«* y R<yss Citóücos. K. si» la ig'e 
»l» «di* S*Rt* Ana, ¿onde se cuitó un so'eiYinc 
responso

Fué tTíslad-d® d  cadáver a! 'cementerio per
I* A'humb»».

Bn d  re" mp-,Rím!ento, que *r* nurasroslilmo 
y cor.atiiufi una iinponehie m*iiifí»tac¡ón dt 
due'o figuraban i.ep •esvntjclonis de todos los 
Centras cfída’.cs y  particulares de Granada. c<e 
mentó midur, ur.ivcraitarid. caté'ico, Banca 
industria. Comírelo y  Centros obreros.

Rcltersmos a la f.n-.ilia del fi-.8dor.uer.tro mí» 
sentido pé ame, desando que Dios Nusttro 
Seflcr »cc j > ro^sericordiosrmer.tí el aínas de tan 
cumplido caballero.

¡Ohl Ahora eatoy muy satufecho, m u y  en  f-.>rms a n á lo g a  a  la  aco rd ad a  porU8- 
satisfecho. España me h* revelado aquel j fcad Con loa m aes tro s  de escuela.» 
espíritu de poesía profandn que a mí me ha- j L 3b t i tu la re s  e s tá n  seguros de que el 
bia sGo taa  sugestivo, tan cautivante, a ŝ cfcusul m in le tro  de l»  Q übernaclóo, se. 
través de l» música de Albéniz. j flojr R ^ ja  J ioaéoéz , aa  Ín te re s»  por olios;

. .  na » » p « i í . r  » » | í M r S f " S C f f t j ,enorme, deedé luego el más grande que us J U u  m b m h ro  fie la  Junta  de Gobierno 
tedes tienen. Yo toco ín tegra la “Suite Pdtronüto de Médicos Titulares, do h

que es un portento, y más, mechas más 1 cu» ! es Preal¡danto el señ o r cyude
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C H A R L A S  M U S IC A L E S

y .continuar 
do Talará a

la a '
Al

tí e l p u e rto  tío M otril 
o b ra s  de la  eferre tera  
xnufiócar.

C onsiguió quo  so fin a licen  y-’a p ru e b e n  
losa estudioB tóenitóca de tá  d eav iae tó o  y 
©ncHUzamientf» d e l rio  G uad& lfee, p ro  

■yecto c u y »  in ic ia tiv a  fu é  de) eefior R o
m e ro  G ib a n ts s -y .d e  c u y a  ro ó ltz sc íó e

F IG U R A S  D E  L A  G U E R R A

m i O  OGH RIB1N5IEIH
su eu cssd r qu e  o y o .c a ra a n U re a a  a l e g r é  
por ios qu e  atitHJ ctaipuéfi de o ir ltts pa 
l&braa aareo íis, licú as ' de amAbltid&d y 
firm eza  cor q u s  re p ite  su  p tx g ra m a  t i  
uuovo g o b e rn a d o r  d e .B atéé lén a*

Su,códes:so 1 ¿9 vi^t»c^ inicíense los| 
problemas; por ei gobierno dU:filan -k-el 
piohombrafe; las h u e lg u ea  tsacaítaclób!

•lie 'Spr»  ar. í a e r p g s t i y B  catft.O; 
j eg a  H e rís  tico; no to ífia  b d ü a n  mUleB en  e i i

L a  obr.« e» dé ^ r a o  in te ré s  pafea U  co  k ^ e r n a a o r  y , loa in te re se s  c read o s , qu a  
m * rc »  y  au coato 8» a p ro x im a rá  a  c in c o |U,JÍ1®A d eb ie ro n  a r r a ig a r ,  ac¿so  eará-.i 
ru 'lio n es de pegatáo. U m s b a z s d c í ;  poro r  desp ech o  d e  n e b u

P rc o lq u t g ^e tlan an d a  ts tn b lé a  e l d b f  tóBifiadre, tío d u d as , de desco n ten te  a y 
p u td d e  p o f  k o h l ' í  lo dbl- 4 liüwrbWi-mVefeto $<** h ite r rc g a c U n rú ; en  todca p a ro c e  
(lo8 guBS3 ubáíye»Q del Gus.dft fQc, o b r a s ] D'outflr <?8peraL«za da q«ó  csttt-ge» 
q u e  s ig u en  su  a c c id en tad o  cu rso  a  p a sa r  P ló ap e r»  y de q u e  uu  nuevo
üb U a sarU.9 díficuU adea q u e  p itra  e a ] UíUbÍ0 , t 00 .1’ eonJ°' fie v o r a c e ,  «l 
e ja c u c .ó a  83 p re s e n ta ro n  y  p a r a  c u y o !  ncJ fiPr ® «e Jfl8¿5 Mero te . 
v en c im ien to  a* h a n  re su e lto  v o rd ^ ie ro a  i « ó á  ta l  y  com o to eap- ranat s; a G ra  
p ro b le m a s  do in g e n ío rU . f r‘* dá t ^ ^ c i é n  In te re sa  q u a  un e  do BU3

U l t ím a m e te  logró  oi d ip u ta d o  c e s to - 'jó 'P ^ A d o s  tr lu o fe  y llogue a  loa conse- 
ño q u e  so te rm ln a a o u  los estu d io s  y pro*•!3U8 d9 Ueroca-; la  p rov icc iv . e b sn a o  
y.QCtüs de In s o la c ió n  d p i»  G ía n j^ A g t i  síü  fe r ro c a rr ile s , m  ríegvB, n u é r
coi», on M otril, f f i l i a  tío p ro te c c ió n , c a d a  d ía  n eces ita

Y ¿qué m á s  d íg n e  co ro la rio  da ta n  1ra^ .  v a led o re s , y  ^si m -iñarm  la  su e rto  
l i r i i i a n t »  c a m b a n »  q u e  íio v » r  a d ic ta » f^ c o m p á f i*  1» g'^'óttón d á l d ip u tad o  p » r { 

c iu d a d  a l  p ro p io  d ire c to r  -g en era l d e j H u ^ r ,  deeao m a a -a U a  \  Almirante Counduriotis, que con el ex is tien te
. A grícd lU ir»  p a r a  q u e r e e o r r a  io s-té rro  |p o '. r a  éfiece*  n a  apaño: q u e  v q n v tte n » | y e»,t^ lQ5 asufne ia dirección del mevimieato 
'" noQ d tiad s  se  to e ta lf t íá  !« G rs n j«  » in s  |c u _ rá a lía a a ? s  m u ¿nica stK-fbs y m u c h a s  |  nacionalista da Grecia

pe caloñe e l c am p o  de expofim dotK C ión l-noulva am b ic io n es. %
a g ríc o la ?  |  O ía  de g lo r ié  s e rá  p a ra  O .’&ntfa* y

P ú as v íó  re^iz-A típs su s  p la u s ib le s¿ B  ,re a l« p a  .ftqu^í en  q u e .e l acíoH o tío uu

El arfo tío ser planista
Paso con don Eduardo Yáñez a nn saloncito 

blanco, rodeado de divanes rojos y adornado 
de retratos antiguos, en el instante que Ru* 
binsteín, un poco pálido y cóu movimiento 
nervioso, deja sobre uoa estupenda mesa Re
nacimiento sus guantes de lana,, pesados y 
grandes como gu-mteletes, y arroja sobre un 
siiióa el sombrero blando y el bastoucito, em 
puñado por una bola de ¿gata.

Rubinstein tiene, de cerca, un rostro infan
til, coa esa misterios* blancura traslucida de 
ias razas del Norte, en el que brillan viva
mente los ojos pequeños y dorados bajo Us 
cei»s pálidas.

Sonríe cuando le digo mi propósito de. en 
trevistarle. y me dice en español correcto:

—Más tarde, si ucted quiere .. en ua» h^ra 
más tranquil*; ahora estoy nervioso, real 
mente enfermo...

—Entonces ¿al segundo intermedie?
—A l segundo intermedio.

obras de su música de piano.
—Tiene ttsied uu repertorio muy vasto,.
— Mucho, Yo tengo una fuerza de retentiva 

muy grande; por esto me cuesta muy poco 
trabajo aprender nuevas obras, Sólo coa 
verlas se me quedan en la memoria, como si 
tuviera delante las partituras.

—A eso se llega por medio de una gim na
sia tenaz ..

—I Ah! no; es herencia. A  mi padre le
ocurre lo mismo. l a t i i l l  I T t ) ¿ I T

— ¿Qué método de estudio sigue usted?
—Ninguno. Estudio sin método; no tengo

hora lija ni estudio todos les días... jAb! Ni 
.mucho menos; cuando uua obra me entusias
ma. le dedico todo el día, toda la noche, la 
trabajo horas y horas... No. no; la técnica no 
es el todo, como creeo... Es uu medio, sólo 
un medio limitado de llegar a un resaltado 
artístico; es un detalle. Yo lo fío todo al en
tusiasmo, a la inspiración momentánea. .

—Entonces usted en sus viajes no emplea 
los pianos sordos que utilizaban Satter y 
otros, o cualquier medio de mecanismo cons
tante...

—Mecanismo constante... ro ; ¿para qué?
En este instarte  suena el timbre en los pa

sillos avisando el comienzo de ia última pas
te, y R ubbstein me pregunta:

Sabe usted todo Jo que quería? 
o, por lo menos, lo bastante.

ftoiaH RW Q , h »  e se tito  r 1 vocal deeíia 
ju n ta  orgauí.iséioira tía la  A sam bloa d<¡p 
J u a n  da D íob S im an cas , cftáudolb f*vo- 
re b le s  p ro m esas  a  los titu la rse , ¿ol ^  
ñ o r Dijto y  dol hoy  P r e a í^ h t ?  »M Qwl  
aoja d« Mípistsroa. -:*■_/ Y J . U  X

P j r  ú ltim o , CB de h a c e r  n o ta r  que ya 
h an  veu id u  a>B»mblels£aa »  Graa»da, 
quo a pcQftT tío Iob av iso s  telegráficos 
quo tuvo  la  bondad  da d a r  el goberna
dor de G ra n a d a  don P odro  Vitorí», no 
,so e n te ra ro n  con  tiem po , o bu enteraron 
eo  e l cam in o , del cam b io  de fecha  da la 
A sam blea . E l m ism o do c to r Centeno, 
o rg an izad o r tía la  U n ión  M ódica Reglo- 
c a í  do la  A n d a lu c ía  occ id en ta l y  após
tol ap a s io n a d o  de la  un ión  de todos loi 
m édicos e sp añ o les , e l d ía  20 a  las  once 
de la  nuche te leg ra fió  a l que  es ta s  líneas 
aubacrlb3 , d iciendo!

«M añana sa lgo  p a r a  a s is tir  Asamblea. 
—Centeno.»

U u in m ed ia to  te le g ra m a  ev itó  llegase 
a G ra n a d a  con u n a  se m a n a  do antici
pación .

D r . V e lá z q u e z  d e  C astro

ya có'Doceo pmo donde pudiera tí»-mostrar

»pUn*9 ú» todos, ol Arbitro do
doaeoam Q uñúr'G ibé 'u tqs,, y  ... ,.
loa le c to re s  can  tí * t^ liéo  lá." f ru c t í f e ra  rsu* cuadlefozies a i  q u e  hoy 
v is ita  de l señ o r D ’ A ngelo  y d e l in g a  . .... , . , , .
riíero je fa  de l m in is te rio  do Fomau-to, \ t w t e  la  bollm feíudaa co^duL 
se ñ o r A rch c . v >,-. \

Sd éatudigr& n y  < S w .y « A a  « w ^ i p O R  E L  R E Y  C A T O L I C O
cu ltiv o s  q u e  rc .em p lsco n  ©a U a v e g a s  ,
d e l l i te r a l  grSh& diao a l  üo ia  c»ü;* de | 0*-n cautivo de c o leh ra rso  s y s r  c-1
a z ú c a r , filón d e  r íq u e z *  u n  ó i& y q u e jC D  asfilV 6r9« ,riuñelam u .jrte  de>lCBtólí- 
h o y  a p e n a s  si p ro d u cá , p o rq u a  pusó su  Ico  m o n a rc a  F c ra a n d o  V da GéatlU» y

U N A  E S T A F A D O R A
Llana amos la atención.de iu® por.so-

fg a f ié r  p o r u n a  m u je r  quo  fiug tendo  ir  
de p a i t e  cíe loa RR. P P . R odeñ tó rU fM  
tetíope  lfm oeshs coa deetino  % uu  fin 
c ris tian e .

P e r  e s te  6<Qt.nü¿ h e  cacaogu lác  o b te  
n e r  m  e s t? f¿ d c ra  d iv e rsa s  e.nidi 'ad»-e, 
ex p lo tan d o  los aontículentoa C if lu t iy c s ,  
ta n  a r ra ig a d o s  e a  ce ta  t ie r ra .

Cuando vuelvo a verle, p ís a la  la mayor 
parte del marzvi.loso concierto, ea qu« las 
páginas de Cbofín han llevado L  emoción 
por la sal* al desgv*nar sus sollozantes melo
días como en uu vuelo tembloioso, Rubias 
tein habla en polaco coa ua grupo de compa
triotas ; en francés, con Arbós; en alemán, 

¡con Manrique de Lura, y en español, con Vi
ves; mientras prepara.un vaso de café paro y 
espeso.

Cuando el saloncito se despeja, Rubinsteln 
se prepara % contestar tnis piegunias:

-  Mi vida es muy agitada—me dice—muy 
variada,.. Desde los t ie s o  cuatro años qaa 
comencé a estudiar música bajo la dirección 
de Joschim, en Br;r.ío, hasta «hora, que ten
go veintiocho.,, me han ocurrido coses muy 
interesantes.

—¿Empezó usted, entonces, muy pronto su 
vida de concertista?

— ¡Oh, no... a  o ras dejaba mi maestn 1,,, Di 
mi prim er concierto en Berlín a los once 
aüos; pero como solista, coa acompañamiento 
de orquesta.

-'Entonces.
Y con un gesto dolorido se arranca del de

do anular ua dedil de gema-
—¿Está usted aun heride?
—Sí; el pagado concierto me levanté Ja 

uña, y me duele terriblemente, aparte de 
que roa pone muy nervioso.

— ¿No resgusrd* usted sus macos del peli 
src-? . . ....

—Sí. sí—me dice riendo—. Si me amenaza 
un golpe, antes pougo la cabeza que las ma 
nos.., A lgún día do me importarán tanto. Y 
rs... cuando yo rae determina a emplearme 
sólo en 1* composición, abandonando el pía 
no. Hasta ec.tync*s, solo, en la mayor intimi 
d«d, y muy de vez en cuando, hago oir alg<* 
mío. En público, jamás. No estoy seguro de 
ser un compositor estimable.

M ientras Rubiu»tein se despide, alguien 
recuerda en vez alta la preferencia del ar 
t.st i uor la música de Chopin.

--No, no—exclama el pianista, volviéndose 
| r Apidaracr.te—. No es cierta esa preferencia; 
amo toda la música, que,es un a rte  muy va
rio, muy grande, muy üíatinto... Si se conti 
nú« creyéndome especialista en Jas obras de 
Ciiopin, dejaré de tocarlas en absoluto.

ú R O Ñ IC A  D E  S O C IE D á l)

—¿SOl«> fué n'Acd- discípulo de Jos chito?

era de proBporíi>'i y ¡s,cía>¿Jraer.t-) &%o H ld íjA ra g ó o , ccláb-áronse en la Oapi j 'Llamamos tamb.óa la  «Ueiicióñ do la
Riza con len titu d . Y a no Pon lisa c»&as!l«& do loa R ayoe Ofetólicoa, B okm uea fooa- • po lic ía  p a r a  qoo  dó e t z i  a  la  pájara  de
tir.n  do  n !ftt¿ . n i m niholiz '-in  !«. v irín  tío* rSíi fún«-br¿>fi. LO»ITftP.líos de platd, ni simbolizan la  vida de 
U  rrgiófi costeña; ¿ua espectro do piisa- 
cics esplendores, ^estíglcB do venturas 
no muy le ja n a s ..

Esta año ea h* perdida por complete

r*8 íduehrea.
La víspera CAntárons© Bolemoemerto 

lo& troe nocturüca de la V igilia  de D i
funtos y sy»r sa •cí-luhjó un» Míaa de 
Réquiem, quj oficiólo! capellán Mayor

la cosech#, a r fa  v io  ¡Jobo más la crítica \ tí^p Hilario G&rcU Quintero, RáiRt'éado
e ltu ac tó n  da loa cultlv^doroR ; p o r &bo ee 
Jm pouo 1» su s titu c ió n  B iam pro q u o  t r a i 
g a  eonB'go m a y o re s  heno fiel ob.

Y p a r a  a p re c ia r  cu es tió n  so b re  ©! 
te r re n o , a l lá  fué a  M ottil el a'güor D ' A n
gelo . F M

E ita s  y  o tra s  coocesiones fie m anor 
im p o r ta n c ia , a lc a c z a d a s  p o r  e l ac tiv o  
re p re a e n ta c to  tía M ctrO , B upooea una 
eo n a tan c l» , u a  tesón  p e rs is te n te  c e rc a  
d a  los m inistros,;y  en  loa eoo troe  té c r j  
eos y  ad m in is tra tiv o * , <?on$e ra d ic a n  
loa r& speettvos rXpiíi.JyLC-a.

E n h o ra b u e n a  t.U a - fL r  R om ero  G iban 
to s, q u ie n —lo re p u iím o s—no eé de a q u a  
llca  d ip u tad o s  qu e  da tu le s  sóio tien en  
e l nom bro , p o rq u a  n i u n  a rd i te  U¡s Ira 
p o m a  los in te re se s  qu e  re p re s e n te u , y 
e u sn d o  «.Igo h a c e n , cu id an  de n t t  f i j a r 
la  e o se g u id ita  a  loa dlArRa <id c^g ?, y 
boca  p « r»  q u e , spp iétieh tío  *1 asu u tu  & 
a a  le n ta  d3 ex to rco  »umentc>8, h in ch an  
el p e rro  y m artírt&fea e l b m b o ... Y si 
tíu tísa, leptoL’ Í tíc tó ju lo , d e  q u é  cutos 
politices ejemplares ex ¿ten, Ahí gs?Ái\.. 
iDófctsüte, lW g u á l . P&"-'?/•

lr> d f  d iácono  tíou U f.Btóbal M orales y 
dC BÚhdfáooiio do» FraociR etí AHaa.

L ób sep u lc ró a  tía loe R ey es G atólicus, 
se  h » lla b a a  ro tíeatíca  de g ra n d e s  h ach o

’/• ' c ¿ >
. ' Ia to rp r& tó  la  c a p illa  do m ú sica  do U  
R ea l Oftplli», l'é M isa a  c a u to  llan o  y 
Me to te  do V il» .

A sis tie ro n  muefeaa fielhB.

S ’ A n g e lo  e n  G r a n a d a

M o r o ts  e n  B a r c e lo n a
E«i le» taimbaleoa y  lachea dol susta 

uiralentú.d&l poder, apúntase e l Gobier
no cuto?- Acíwrto, que uuá. imémoiHd' Je 
recénocon les umlgofiy ydverfiarlu'e, 1» 
oeéfgíavcióh de don J&fc Moróte p sr« 6 l 
Gobierno civ il tí¿ B^rcoJoaa; al unísono 
J* prona* tíó M*djítí y Barcelona tít tíl 
c a ii rtrá-eflóo Chkw 'b tío < epurL cz*  »  1¿  
gf Bfc'óa dei d ip u tad o  p o r H u é sc t r ;-p a ra  
La Acción  (-.6 4?i oficial b ien  quinto unce 
quien la aorMftdsacii. lfidisdp)L¿htí» tí» j 
uua ce le s  p»rft re tití 'r lb  el h o raeo ^ jo  del 
s a lu d e ; p a r»  ta tíes ce »1 b o m b ré  t/»tí%
3 Rvr¡ el h om bre  eu tend ídó , el in teg ro  
q u  i v a  u \u  c u i ta d  co n d a l a  lev íiu t:ir  u» 
p res tig io  qu e  a c a so  ea  pcfissloflee se  ea  
8 U'gr«-if.tü en Ja s  c&ííbB b feo e n lw ó  er. 
«es g e r íto s  y  «obro toemn la s  aií*hai'Zd¿,' 
M -b.ro tntíofl ios r<8usfi a pruaó^tlcoe, 

cotuo iTttve’recqsVtít), tícrno In tau  
g  blo a u re o lá , o 'r fé c u a rd o  tío Luie M j - 
rt t?, C iras  si au n o b le  oapírR a 
eho, doqtíq raáü.olevuüós p ían o s aolícUa- 
rn  do l>s qiira fueron  su s  t.talgo?, Rf» 
pU csm /tii p a r  e l tr iu n fo  tío su »p*UJ.tí<>, 
po,r 1# a  s o lu c ió n  de eu « « lig re  y  úe 
n u ev o  b u lJ le rao  p o r la s  red u cc io n es  loa

D um ite Lv raafi,«na. do *y.er, el Di 
rector Gécerá-l tí» Agrícu’tu'm don És 
tan ieiíió  P ‘Aog«.'Ío, is tu v o  wc.ómpafi^áo 
oel senador por esta provincia tíon Ma
nual Sugur», v-ísitHodo »•■8fc6cuelea dei 
Ave-María (8«cro Mont ).

F u é  recib ido  p o r el v n la c e ó  P . Mab- 
jón , q u ien  le  aco rapaS ó  m  la  v is ita  a 
Jas tí¡y«resa  dépeud'eocJáB de h a  escua 
U p .

ElyBffi>r D ‘A ngelo sa lió  satlefuchisl- 
rau, n i’.-etiáttduse alt^co* n ta  rueonócldo 
s  isá  boudatíf fi del P. M ar j >n y  filcgíán- 
do a c b re ra a o e ra  Ice raó tedea pédbgógi 
c p a y e r a a t l t i i c e .

D sá p ü é i es tu v o  el D ’ra c to r  de A g ri
c u ltu ra  vfBltándó b s  obra3  dü ia  A lhará 
b ra , ecam pftIU tto tíftl a rq u ite c to  coofler- 
v» tíür, tío» Modesto Üií}ick>y;*.

A docé a lm o rzó  o! üefior D ‘A ngelo 
en  ei ho te l A lh& m bra Psl.^e'.5, Inv ita tíó  
p o r tío» J u í p  R . L a  C hic?.

B ofitárenao « tíoraás a la  m ee», loo a*3 
S o rra  gcbaT 'nádür c iv il don Podro  Vito 
n x ;  preeldeüfcft fte la  A u d ien c ia  don R  * 
m ó« do h a  O og 'g as; sen ad o r don Ma 
uual S jgu-r»; u tpu todo  s. Q ortca por 
M otril don Isid ro  R órauto  G ibante»; di 
piñ'i»:R8 <»rovi. c !>l« s érífibrd^Va.'ázqüfiz, 
O uf.drado y  L á G iu n l ts ;  J'-lcnlde da 
M otiil ■■.Afir P é re z  S an tiag o  y al no ta rlo  
den  A utonío  P u c h c l.

A 1&8 castro y medía tía la  ¿ferda mhr- 
cbó vi» el expreso tío Antífe/uceB a Ma 
•filJ. •>! Dirnctor G-.»Lt:rHl tí.c Agricujtu 
Sri. p.: 0yr D'ArgtíU', scorap-.fiudo d»ú 
icg«níi:iró ■]$%' aél mftifaterio ele Fomón- 
to 8- /Ur. Areh.i y  nnl tílpufeatíb o» Cortes 
p;?.r Mottílooñnr Romero OibiiotoB.

A I i» efiínClóa acutí¡(jrou »  tíeapedirloB 
t. ».i' a tés « fiorén rnvfííatíoa al almuarzn 
i i s ñ i -jL'm Chí«V y Jos fogfetitércv 

agróaum-.'S seño rea  A lvaro  z  S u b lra t  (jo-

Ayer. & la* cuatro y metíi* de I* t»r -** *e ve 
rificó 6l entierro dd cadáver del üuitiítimo ce- 
llqr don Modesto Erp<fts y Pérez ingeniero 
de Ciraino*. Canales y'Puerto* y j*fe de Obr-̂ * 
pública* de esta «nevinda.

l»a hora «Sel *ep«iio fué retr«»Bdl* co« objeto 
de da? tiempo a ík Jiegadu de don Antonio He 
rn.ro Scvi'S*. notaíio de MáUtg* y ’u e*po»n 
d«>ft* lar.be' Campo* Florido, hétrnano* políticas 
del finado quienes UtegC»fiaren anu^Ciánd.) que 
SíÜan en el t;eii mixto de loa Andulueit, el cuni 
er.ttó ni Gestad# a h* circo meno» viiíte  rnl 
rute* de la t*rd«

Organizóse la fft-’éVe comitiva, en I* ílguien- 
tcfoulnrt

Sección de la guardia müalcip»! montad»; 
larga fi a da v«,l«» llevada» par tsUado* de Saft1 
Reís el; cruz y c'ero pncq u la l del Sagrario y 
rumerojo* *»cerdft«* con ve'as; revestido de 
c»p» ib* el párroco de dicha ig eiia don Manuel. 
T«.rut!, muichawdo detri. una nutrida C’pll!» de 
música.

Seguía el cadáver, cficcrrado en la jeo  fére 
tro de ébano con h tr i 'j íJ  de plata y lis ini.’g 
nía* del Cuetpo de Obrrs púb fes*, y depositado 
sobre cUgantc carroxa tirad* por cuatro esba» 
iles de rtgros ponche*

Figuraban cinco h o m cm  corona», entré eila* 
is* detUcrdag al difunto por rus la Sctte
dad de T.snvfal Eécttlcos, l«genicrr.a clvllet 
4e Graáad* y ptncnal f*cu tatlvo subalterno 
de Oórsr púb loa.

Marchib* al lado del csriu.je. tn do* fi’a*. 
una sección de peone* camineros.

L»í cintas quí pendían de* féretro eran lleva 
da* en tepreiCRtfiClón de Ib* dlstint-'S Cu.rpok 
de ingznlero* civilc* del Ertndo por le* algulé.i- 
t • atftcrei:

Cúeipo de li'genlercs de Monte», dó-t Jo*é 
Almagro Sarmartir; Caminó*. Cartáíe* y Púer 
te», den Pedio Moreno Agr«|»; Agrónomo», 
don Antonio Ferrer Fttnr; Catastro, el inge 
nieto | fe don Juan Cogollo»; Cuetpo de Mina* 
do1» Jc«é Maidonadi-; Ingenieros induitriale» 
don Jc*é Mentes G«r*ór; Lrgenicrcs militare* 
don Alfredo Yclasco, y ai quitectos, don Modes
to Cendey*, conservador de I# A!h*‘itibta.

P.csióían el cortijo, el R P Ltón Ocho*, 
Superior de !o« Agustino»; el gobernador civil, 
don Redro Y.ctoría; el gobernador militar, don 
Ricardo Morales Y1 quero; el prcíldtnie de la 
Audiencia, don R.món de la* Cag'gii; los di 
priado* a Corte», don Mtnucl Rodríguez Acó* 
t» y don Juan Rimón L* Chic»; e! a’calde inte 
rlho den Rafsel Sá.)ch;z Lóper; «I cfidal de' 
rcgimkn.o de Luiltanía. aeltor García Go^sá c*. 
en rrprcscntfción de la faraila; el coronel de Lu 
sltrnla, don Fáuttlno Per-^r; el deI regimiento 
Je artllléVfj. don José de Oarv

Mr.x Bruch fué mi maestro áe com 
posición, y durante un «'.ño en Alemania me 
d,ó lección ua español, un mallorquín...

—¿Cómo se llamaba?
Ei pianista esetibe sobre una cuartilla: 

Capllonch
—Su consejo me sirvió de mucho—añade-- 

fué para, mí una gran ayuda; hasta los quince 
años estove en Aísmauia, siempre con el in 
tenso deseo de volver a mi Polonia, cuyo re
cuerdo me llamaba de un modo...

—¿Es usted polaco?
—De Vaisovia—me dice un poco entriste

cido.—A llí, en los Cárpatos, en la Galitzía — 
y cón Una Sonrisa—ahora ha vulgarizado la 
guerra esos nombres polacos, u-abajé solo, 
solo, durante mncho tiempo, hasta que As- 
truc, el célebre director de 103 Campos Eli 
seos, que llevó a F ra u d a  loa bailes rusos y 
las óperas modernas “E lectra1*, “Salomé*... 
me contrató por cinco años, y con este con 
trato fui a América, y luego a Rusia, donde 
obtuve ios mayores éxitos; a. Londres, a Vie
ra . a Roma, a Budapest .. en fin, por toda 
Europa. Podía contarle mil cosas interesan
tes... paro no hay tiempo... cosas de la revo
lución en Rusia, que me sorprendió allí.'., co
sas de la guerra...

—Eso t?3 fácil; escríbala*;— le digo—sería 
interesantísimo.

Kt pianista lanza una carcajada y palmetea 
¡nfiütUiheütéj ^

¡Que yo e&cribí.l . En todo un sfij no hu 
bo manera de hacerme escribir más que dos 
cartas, y esto obligándome ravólver ea mano.

—Entonces...—le digo, señalándole la cuar
tilla donde ha escrito-el nombre de su maes
tre español, y que desde esa confesión guar 
daré como un objeto precioso.

—¡Ah, sil De vez en cuando escribo pala
bras sueltas para que no se me olvide.

Vives se le acerca'y le dice corfiiendal- 
meotéi ’-• ’1 • ••

—Tendrá 'usté3 que fcontéetc,r a taca carta 
qne le va a enviar una abocada,..

—Una carta ¿cótnvf "«>■' '• * •
—Está enamorada de usted.
Rubinstcin abre rancho ios ojo3 y pregunta: 
-¿-¿Guapa? Entonces—me dice—d’ga usted 

mañana que soy rubio y tengo el pelo muy ri 
zadu.

—¿P«»rn hacer propaganda? ' - “ ■
— ¡Gol Me gustan mucho las mujeres de 

España. . esto dígalo tam biéa... Vamos a 
nuestra conversación,.. Después de esa 
“touvnée" de cinco años, diversas causas me 
rctuvierou en Polonia, entre ellas el morir 
mi cuñado en la guerra rUsojaponesa. Des
pués comencé otra vez raí carrera por E uro
pa. En Londres me quedé a vivir, y allí he 
tacado muchas veces coa C asah , Tibaud e 
Iaaye, que son grandes amigos míos... mis 
mejores amigos. L a  guerra europea me sor 
p-eudió en Londres, y entonces me trasladé 
a París oara alirtarm et pero no me quisieron.

-  ¿No?
—No; no quisieron nada conmigo, por lo 

cual roe volví a Londres, donde me dediqué 
a dar conciertos benéfico?.

—¿Y a España?... !
—Fué A tbós quien me hizo venir » S»n 

Sebastián para tocar un concierto de Bra- 
hams, en sustitución de Dumesnil. Hasta el 

.. ,d /a  siguiente de ese concierto—lo digo con
v*as« G»r*i4o, t¿! ',grun orgullo—nadie sabía quiéu .̂rg yo aquí

Volvemos a v->rle en escena ante el piano, 
y entre sus dedos fuertes comieazsn a surg.r 
las not?-s, llenas de lágrimas y de azul, de U 
uS>n¿5i&u de Ch:>pi¡-j, cuyo nombre ha ¿.fura 
do solo en eí programa, y. pensamos que se 
ría uoa d/-rgi-?;cis el que RubiriGíein sacrifi
case a un ideal de generosa «mpütud artísti 
ra  s ita  especialidad, que acato él tro nota ni 
cuando seJo  dice.la admiración de L s pühl-i 

Icos ni ft.ito cuando éi nSíbruo, con idéniicoSi 
Semocionado fu-rvor con que noa dijera

El cortesj tí de este Ayuntsmieato 
¿u«l L« Chica D-mis y *u dictinguida eipps* 
doña J«an* Casflinello Núñsz haa tañido la d«. 
gracia de perder a *u iwonÍBifna hija ConchiU. 

Lea damos nuestro pésame raás «eatído.
* Despué-. de ptrratuccer unos cuvnto* dl« 

«Rtrc Masut ros ha marchado a Madrid el viz
conde de M*mb!as, agregado * la Bmb»j«ds ci- 
o» ño- en Portug»l.

*  H* marchado a M td s ii el renader d«l Rei
no y laureado poeta do» íu^b Antonio Ctrtt- 
tmy, accmpsñado de «u hijo don Jeié.

* Han marchado a Madrid, cr el expreso dt! 
Sur de fcisp.na, don Ignacio y don Eduardo 
Bítt.r. bV»queros, hijo* de don Gustavo B>-Qer, 
representante de Ja casa Rostchiid, réclentémefitc 
fallecido.

*  S *  ha posí*loR»do de su cargo el Rtgljtrs- 
dor de la propiedad interino de e*ea ctpltsl don
Miguel Moli«0.

* Ha mevchsdo a Mái-g-t d«?n Diego Prado» 
Larlo*.

* Ttfir.blén h», eslldo p r» Pliego doñ* Paull- 
n Caríiiia.

* Con toda fíiiddud hn dado a lu* un her* 
meso i-iiñr, la distinguid»; y be la esposa djl jo- 
vew ahogado don José Or.iev# y Ramírez.

Nos alegramos.
* Se ««cuentes muy mejorído de tu cnfer> 

mzátá el abogado y concejal de este Ayuntn- 
miento don Fi miélico Gonrá ez Cr.rrstcota.

Polonia roo ¡!*m abi.“ , ce inclina tobve e)
ciado para ir d;bsj*&-jo, como en lineas de 
luz. la “Srfsrcln lúa-abre", ea que parece, co
mo en la poesL de Baudelaire,

•batir el corazón como un tambor velado...*
M a ti ld e  M u ñ o z

« ¡ ¡ S e r v ic i o -  o f t a lm o ló g ic o

Una v&z ciá» advertimos a los señoreo qne 
nos Lvoroceu con sus escritos, que, publi- 
quena o o no, los o lqtnales no se devuel- 
: : •: ven nunca :-• : : : :
Item ir ás: Nuestras ocupacionos no nos per
miten mantener correspondencia acerca do 

lo* erlfllnaU» qaa uo se publican :-:

S ilM S I  !S B81I1S S 8 0 B S

j*f« del Servicio Agronómico, don loié Alvares^ —Pues ahora...

No o b tU o te  fssrltRr eíoco tílíB  p a r a  la 
celébracíióa  de é.8ta 2^»^ A o áflíb ie í, se 
no t»  y»  g ra n  e p tu iía sm o  y a c tiv id a d  en 
po d lr, p o r teiógr& fo y  te lé fo n o , y  p o r 
corroí?, c é d u la s  do A sam blefa taa. Mu 
chos m en eltm ao  on su p e tic ió n  n  &u os 
pon* e h ’jsa.

Ya. no cab e  d u d a  qu e  la  O om pafiU  
füBísnatíía do F srrocüirjrlles A n d a lu ces  y 
del S il* concedo  a  Ipo m ódicos y su s  fa? 
m illa s  Ico ta n  fA vorubloa b ille te s  de la  
ta r i f a  e sp e c ia l X , 17. Aeí lti g a ra n t iz a  
el te le g ra m a  Bfgútautf», cu raatío  ¿y o r;

« D ír lc to r  Gaceta Médica Sur. R oclbi- 
d a  su * * r ta  vo tn to  a c tu a l y  cé d u la s  p a  
xa ásám ulfdethe . CircuUmc-ie ó rü o n e» .— 
Andaluces .»

E atá '> ftnviantíó  eñ a tíb e¿^ .o  » A s a m
b lea  ajédtccij tío todas la s  provtnCl*.* de 
E jp > ñ s . hac io n d o  venido  y a  n a  poc»¿ 
da la s  Ia laa  C a n a ria s  y  do M arrU eeca. 
L?; F a c u l ta d  do M edicina da C ádiz , en 
reu n ió n  do O leastro , h a  ac o rd a d o  adha* 
rirso  .« la  A aam W e», y  bu- D acan o  don 
Ouk-étino Párr¿»ga b a  e n c a rg a d o  p o r te- 
¡ógrfefo a l c a te d rá tic o  da a q u e lla  F ncul- 
dad , quo  ao lia lU  en  G ra n a d a , d c c tc r  
S á o ch ez  A g u ile ra , quo U  re p rn s e u te  ea  
la  m iera*.

Lt'S raéd icca d e  la  Asociacití/t Médica 
de Jaén  so h a n  ad h e rid o  a la  A sam b lea , 
ro g an d o  a  nuaa tro  P re s id e n te , ex ee lo n  
tíoirao b íñ o r  d e n . F e d e ric o  G u tié rro z j 
qu e  se rtlgrjereprcB eutK rlca eu  la  miera»,.

La o tí tu la re s  tío tadoa los p a r tid o s  ju- 
dlcihJ.os de la  p ro v in c ia  d e  C iudad  R eal 
ao '’an  ?*dhtirido a  les ac u e rd o s  de la  
A astttbU  a  del d ía  28.

L a  coraislón  o rg a n íz a d e r»  de la  A sam 
b le a  tien e  e x p líc ita s  m aD ifaetaeionoB  de 
les Tefes de los p a r tid o s  g u b o rn a m e n ta  
les tío G rcn ad ri epRures L a  C h ica  y  Ro 
d r ig n e z  A c ts ta ,  de q u e  se  in te re sa n  fa- 
v o ra b lc m . p o r lea m éd icos titu la ro s . 
E l so n ad o r p o r  G ra n a d a  doü Jo sé  Mr- 
t.uol Segura, h a  e sc rito  al-éé'fler P ie s í-  
den t3  d e l C onsejo de M in istres, m gáudo- 
le qrte «se» « ten d id a  la  u a p lra c ió p  q ^0  
tie n e n  lós m ódicos tltul^íét»= tttA qnVj sha 
ae)KLi5iCiüüeH se s a tis fa g a n  p o r  e l E stad o

j E u  el «8 rv ic io  cfiftlm ulógíco» de la 
t F a c u lta d  d e  M odlctoa, a  ca rg o  del ca> 
s te d rá tic o  tía la  esp& eU liduó D vetcr Gar

c ía  D u a rte , h a n  u is t i t í e s  dársete 
e l p r im e r  tr im e s tre  del cuibo actual, 
loa sig u ien tes  ecform ob do lu v ie tt;

E n  la  c lín ica  de S a n ta  L ucia (tiom- 
brec), 97; en  la  do S an  Antonio (muje-gp 
res), 71; en  el consu lto rio  498, quo basen 
u a  to ta l  de 664

D e éstos h au  sido operados de ch ara
ta s  69; de e n tre p ió n , 31; de enucleación,
4; de a m p u ta c io n e s  de l segm ento ante
r io r , 3; tía blefaroplaatí-r», 3; ,de rijas, 35; 
da e sc le ra  ir ld o c to p la ,  4; de iriáectoml» 
ó p tica , 3 y  tío peq u eñ a»  oporacíonea 
(ch a lac ió o , ca rac te rlem b » , caotoplaa- 
tía s , b r o c h a s e ,  e tc .) , 80, que hacen un 
to ta l  de 832 operaciq iiea,

N O T I C I A S  H E V E S
Cen «1 fia de dar cumplimiento a lo determi

nado en ti  artículo 68 dtl Regimentó per qu<
*e rige. Ja benéfica kstitución de la Cru* Ro
ja. *« convoca a Iodi>« los stñorrs speiq» %df,- 
crlpto* a la Comisión pícvlnclnl de Gitnií» 
par* celebrar aeslón solemne el tíbadp.sy «M 
cótrítnte me*, a l»s cuatro de la urde, en el lo
ca! sc-cU!, calle de! Colegio CettJIno, tüm i .

Se ru«ga a los señores socio* Is pur.tu»l «l»-̂  
tenci:> al acto.

— Factura* comerciales Encargadlas en l a ) 
cut.al dd N O T IC IE R O  G íí ANADINO, Acc
ra del Casino núwcro i  3 y quedareis complad' 
des por b  jvcvedad la ptuntlUtd y I* econo»!*-

~.-.Don Aqtorio Roáílgur* Mtli»». <-u,,ií 
del C>fé .Espaftol, no* dirige una «f.etuoi' 
carta, prottaíanú^ de Jas pe’icuUt indecente1 
que *e axAibierr.ii en d  tectro Alha.ubra y notl' 
ficando que Ir* d<pen<íl’ »t(s é t  »u cua nol*' 
ttrvLicVb» en la vente le» «invljiflpcd* 
pata Mpesfácu'o tnn ir.cu'ro.

— En el Hospital de S»n Juan de Dio» 
curada ayer la niña de 13  silos Concepción^9' 
reno Grado, de qucmtduns leve» en I» ®**9 
derecha que.se cca*lm-ó friendo peicidp.

— Constrvat Trtvijano. —Son preferida» * t0' 
¿a?.

— Se anuncia la S w c tc tí»  ) idlcla!, d< «**' 
gokla de ascenso, vacante en «! Juagtdo de P,f 
mera instancia de Gandía.

Lo* aspirante* deberán presentar »u» l',,‘9' 
cics en el plazo d i tielnts dí«r, a conti» 
el a j  de Enero. ^

— El dfa 24 del presente me* se c«t«t>r,’‘ } 
fiesta del ácbot en Chur.-iana y el 4 de f £'B,í' ™  
en A'icún de Ortega i

— La ciencia adelanta a patos aglgíftj'r' 
pero todos los tibios están de acuerdo q ‘<P‘ 
combitir la tos, el remedio más seguro, «ÍP|( 
y  «fie»*, es la paito pectoral que prcp»ra*l“c 
tor Andreu de Barcelona- ...

— B ajó la  presidencia del sefídr Óttysf* . 
fcóvti éelcbfr.rá hoy sesión ín Corafaló» 
cial.

}
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Informaciones Telegráficasy Telefónicas
-  Recibidas por hilo directo y particular, con aparatos Instalados ®n nuestra Redacción =

La política
Dice Románenos

Madrid 23.—El jefe del Gobierno, 
conversando hoy con los periodistas, 
les dijo que no era cierto estuviese 
ayer de mal humor, como han asegu
rado algunos periódicos.

No ocurre nada de particular-dijo 
—y no tenía por qué hallarme con 
tr aviado.

Anunció que a las cuatro de la tar
de sé celebraría hoy el anunciado 
Consejo de ministros,

Expuso que según informes que le
había proporcionado el señor Ruiz 
Jiménez, reinaba absoluta tranquili
dad en provincias, pues así lo revela 
ban los despachos recibidos a última 
hora de los gobernadores civiles.

La huelga metalúrgica de Zarago 
Zi.se halla en igual estado, come* 
diendo los despachos recibidos en 
Gobernación 
por la prensa 
t ¡bieciendo la

Cuatro Indultos
Madrid 23.—Hl conde de Romano* 

nes manifestó a los periodistas que 
fueron sometidos hoy a la firma del 
rey unos decretos indultando de la ú! 
tima pena a cuatro reos.

Nuevo decreta
Madrid 23.—El monarca ha firma 

do un decreto nombrando director 
general de Administración Local, a' 
señor Belauade.

La huelga general do Barcales»
Madrid 23.—El señor Ruiz Juné 

nez ha recibido un telegrama dd go
bernador civil de Barcelona señor 
Morete, participándole que continúa, 
practicando todo género de gestio 
nes para evitar la huelga general oue 
se proyecta o atenuarla por lo me* 
nos, en caso de que surja.

Raíz Jiménez y las hualgas 
Madrid 23.—El ministro da la Go 

bern«cíón señor Ruis Jiménez se la
mentaba hoy ante les periodistas de 
que Jas huelgas constituyan .el pan 
nuestro de cada día.

Manifestó que se propone la apro 
bación en las Cortes del proyecto de 
contrato del trabajo, reformando co
mo complemento del mismo la ley de 
Consejo de Conciliación, est&biecien 
do Consejos de intervención forma
dos por tres patronos y otros tantos 
obreros, ios cuales serán presididos

3 por robo y homicidio; e Hipólito Ca
ballero, condenado por asesinato.

Su majestad también firmó otro 
decreto aplicando la condena condi
cional a 206 penados

Nota oficiosa

En Dobrudja, consiguieron las tro
pas rumanas pasar el brazo Sur de 
la desembocadura del Danubio, afian
zándose y atrincherando aquella re 
gión.

En la orilla Norte de dicho río, se
El consejo terminó a las siete de la iJ í"1 librado peqneBos combates, sien- tar(je do rechazados con pérdidas impor-
El conde de Romanones facilitó a í«ntes varios contraataques de las 

los periodistas la siguiente pota ofl-l” ??®8,rusas, 
ciosa de la reunión. f V* ^ frente Macedónico no ha ocu

En el Consejo celebrado hoy se ha ™do «ada importante, conservando 
ratificado el proyecto de abrir ias nuestras las mismas posiciones. 
Cortes para el veintinueve de Enero, \ EN CRÍENTE
acordándose someter a la firma del Regreso de Ies emperadores de Austria 
monarca el corrfíKpondiente decreto Madrid 23.-Participan de Viene 

Acordóse decía»ar terminada la qU2 egresaron el emperador y la

en Palacio el banquete de gala 
tiendo todosTos ministros.
UsetUBN

actual legislatura,como tp.mbién que- 
(dar aprobado el plan parlamentario 
|¿leí presidente, después de aconer las 
\ ponencias de los ministros de Fomen-
G.o y Hacienda, en la parte que afee

emperatriz de Austria Hungría, des*.  ̂
pués de girar su anunciada visita alí °s. compañeros a secundar el moví*

Huolga general
Madrid 23,—La censura impidió 

anoche qua se transmitieran noticias 
sobre los sucesos ocurridos ayer en 
Zaragoza. >»

Se sabían algunos detalles por las* 
conferencias de servicio telegráfico ■ 
retrasado.
- Dícese que la budga de ayer fué 
completamente general.

Durante las primeras horas dé la 
mañana, algunos grupos de obreros 
recorrieron las fábricas, invitando a

asís-1Si quiero usted disfrutar de buena 
música y  de las veces de los m e
jo res  a rtistas mundiales, compre 

ZAMGOZMusted máquinas parlantesODEON 
y los discos de la misma m arca 

en Foto tip ias y  ¿Tumbos 
V enta exolusiva para  a ra ñ ad a

EL BUEN
Precios fijos

TOMO
Gran Vía, 2

no para vigorizar la economía na-i 
ciofial.

El Gobierno reducirá los servicios 
de Estado.

Él ministro de Huhiénda pondrá a 
la firma regia un decreto para reali 
zar trabáje» de adaptación y trans 
formación de créditos necesarios.

Ei Gobierno ha cumplido fielmente 
el compromiso que adquirió de com 
parecer en el Parlamento, dentro del 
mes de Enero, esperando que no le 
falte, en honor del régimen, el con
curso patriótico de las minorías.

En todo caso, el Gobierno está dis
puesto a ¡cumplir con su -deber y en 
el Parlamento so examinará con la 
atención debida, cuanto se crea pro
vechoso.

Romanones fñadióque aparte de 
la nota oficiosa se examinaron otros 
asuntos entre ellos uno reuniendo en 

fuña sola Junta las de subsistencias y 
transportes

Rebaja de Fomento
Madrid 23 —El señor Gesset ara 

plió la nota oficiosa facilitada por ei 
conde de Romanones, manifestando 
que se habían rebajado deí preso 
puesto de Fomento dos millones de 
pesetas, que estaban dedicados a re* 
población forestal.
La para  «nropaa

'«Q B ÍfS OFIGflU!»
Parlo francés

frente del Tirol.
Los augustos esposos recorrieron

las principales poblaciones del frente 
austro-italiana, siendo aclamados por 

habitantes.'
j  El emperador revistó a las tropas 

na’ -que má' se distinguieron en los últi
mos combates.

El monarca austríaco concedió te 
Gran Cruz del Mérito Militar al ar 
chiduque Eugenio.

Eu el cuartel geperal del ejército 
de operaciones, el emperador fué ob 
sequiado con un almuerzo.

Se pronunciaron entusiastas brin 
dis, haciéndose fervientes votos por 
el triunfo de los imperios centrales 

El archiduque pidió al soberano 
que concediese a la emperatriz la 
Gran Cruz Militar, idea que fué aco
gida con aclamaciones por todos los 
concurrentes.

El emperador otorgó la condeco 
cacíón, agradeciendo el alto aprecio 
ron que distinguían a la soberana.

La situación político milita*
Madrid 23.-—Comunican de Viena 

que la prensa austríaca encarece te 
importancia de la conferencia cele
brada por el ministro de Estado ale
mán Zinmermarm con los ministros 
de Negocios y Guerra austríacos.

Después de entrevistarse dicho mi 
oístro con ei emperador, visitó a am 
bos consejeros, discutiendo amplia 
mente la situación político-militar y 
coincidiendo los tres en sus aprecia
ciones.

miento.
Los tranvías iban conducidos por 

soldados y cu-tediados por parejas 
Je lu benemérita.

Las afueras de la capital estaban 
vigiladas por patrullas de soldados.

Igualmente vigilaban lOsS alrededor 
es de las fábricas de gas y electrici

dad soldados da los cuerpos de Inge 
nieros y Artillería.

Grupos de huelguistas apedrearon 
algunas tiendas que estaban abier
tas, rompiando los cristales de los 
escaparates.

Con este motivo la policía se vió 
precisada a dar varias cargas, origi
nándose carreras y sustos.

En muchas fábricas, los obreros 
dejaron el trabajo ante ei temor de 
ser objeto de coacciones.

La comisión org nizadora del mo 
vinolento huelguista visitó al Gober 
nador civil para pedirle la libertad 
de ios detenidos.

El Gobernador no pudo acceder ft 
los deseos de los comisionados.

Los conventos de frailes y monjas 
estaban vigilados por las tropas.

Los diarios no se publicaron, por 
no trabajar lo tipógrafos.

La Cruz Roja tenía establecidas 
varías ambulancias, ^sanitarias en 
distintos sitios de la población.

A las ocho de la noche se originó 
un incendio en los talleres de la fá 
brica de vagones, propiedad del se 
ftór Escoriaza.

Se produjo gran alarma.
Al lugar del siniestro acudieron

' P i r o  N a c i o n a l
Conforma h&bí&ihoa ánuficiidé, ayer 

■so col-obró f n el polígono do tes Qaw ju 
ras el Cítopaonató de tiro organizado 
por U Escuela Militar para conmemo
rar ei Santo de bu majestad el rey don 
Alfonso XIII (q. D. g.)

Tomaron parte en este Cíimpsonfcto 
los señorea siguientes:

Guzmán González, Gómez de la. Tía 
(A), Huía Ordóñ3z, Paso Volázquoz, Ra- 
oolío Vargas, Carrasco Muñoz, Fernán 
h z  Martínez, Jiménez Enriques, Muñoz 
Aguilera, Alcoba Valdivia, Jáiméz Va- 
aro, López Cózar, ArfcAébe Ramos, La 
.lazo Guillermo, Raya Fmatón!, M;*cí»s 
Bejarano, Marín García, Fernández

MontéBj biblioteoRrío, don Mariano Nie** 
tp, director de la Prisión Central, y vi- 
ce bibliotecario, don José Flores, oficial 
de la secretaría del Instituto.

Por cada una do las dependencias de 
los Centros oficiales de oata población  
se.eligió un vocal, siendo en total quin
ce con aua respectivos sustitutos.

Acto seguido tomó poseBíón la nueva  
junta directiva.

El presidente, señor López Mateos di
rigió la palabra a los reunidos y con 
elocuentes palabras dló les gracias por 
su nombramiento, manifestando qua 
pondrá todo eí celo, todo el entuelesrc"' 
y eu modesto valer , a l servicio do la 
Asociación.

Después el secretarlo, 83ñor Linares 
rxnuso en términos generales e l objeto 
y fines que be propone llevar » cabo la 
Asociación de Funcionarios civiles del 
Estado  mereciendo sus palabras la uná
nime oprohaclón de to<joR los reunidos.

So acordó por unanimidad dirigir un 
telegram a de felicitación a S. M. e l rey  
don Alfonso X III por ser ayer su fleBta 
onomástica y  como primer acto de la  
Asociación.

Eq San Ildefonso
Ayer, a las diez de la  mañana, se ce 

lebró en ja iglesia parroquial do San I l 
defonso,* una solemne función religiosa  

0ortftC 8tó , Mentíjano Buendia, P o stiñazl dedicad» a su patrón y con asistencia  
Mendigorri-, Montalvo Marola, Oarazold® te Universidad de Curas.

El ministro Zinmermarm regresó 3 con prontitud, fuerzas del ejército y
guardia civil, consiguiendo dominar 
el siniestro,

por el presidente de la Junta locáis . .  , 00 , c . , ,
de Reformas Sociales. I Mednd 2 3 .r8 l P*rte o8e»l fren-

fin caso de discrepancias, serán re -N *  «««litado hoy en m i s  a las tres 
sueltos los conflictos por eí Instituto 
d¿ Reformas Sociales, que vendrá en 
este caso a representar la segunda
instancia.

Es difícil—dija—establecer ahora 
el castigo que recaerá sobre los 
obreros que no acepten el fallo de di 
chos Consejos.

Los patronos que no !o acepten, se
rán castigados con multas.

Banquete & los alcalási
Madrid 23.™El Ayuntamiento de 

esta corte obsequió con un banquete 
a los alcaldes de provincias.

Conseje de mmístres
h la entrada

Madrid 23 —A. las cuatro y media 
se reunió el Consejo de ministros en 
el Palacio de la Presidencia.

A la entrada, el conde de Roma 
nones manifestó a los periodistas que 
nada nuevo tenía que decirles.

Un periodista insinuó al conde que 
corrían rumores de una nueva crisis,

Romanónos contestó: Cuando uste
des me vean con la cara alegre, es 
que me marcho; mientras tanto ten 
dré la cara fosca, como ahora.

de la tarde, dice lo siguiente:
“D urante e l día se desarrolló vio

lentó cañoneó'' en tre  ei O -sé y el 
Aisne.

Nuestras baterías lograron a in-| 
tervalos hacer callar al enemigo.

La noche pasada transcurrió tiran ' 
quila en la mayoría del frente

Durante la jornada de ayer, uno 
de nuestros pilotos derribó un apara 

íto alemán, que cayó en nuestras pri- 
l meras líneas, cerca de una casa de 
\ Lbur en Nava^m.
| En la región de Montmedy, otro 
¡aparato alemán fué ametrallado por 
¡un aeroplano de nuestra flotilla, y 
"cayó violentamente al suelo, cerca 
del Aisne.“

Parte inglés
Madrid 23.-*Las noticias oficiales 

inglesas transmitidas desde Londres 
dicen ío siguiente:

“Ayer fracasó una tentativa de 
ataque del enemigo al Norte de cues* 
tras posiciones de Arras, sin lograr 
entrar en nuestras trincheras.

El enemigo fué rechazado con se 
rías pérdidas.

Tampoco tuvo éxito otro intento 
de ataque contra nuestros primeras

hoy a Berlín.

Palatinas
SI rey ew Madrid

Madrid 23. -  A las nueve de la raa 
ñaña regresó a Madrid el. monarca 

Esperábanle en la estación, la reí 
na doña Victoria; los infantes; el al
to personal palatino y todos los mi 
.nístvos.

Hl conde de Románones acompañó

Se sospecha que fué intencionado, 
por no secundar ta huelga los obre 
ros de dicha fábrica. .

Practicó la policía dos detenciones 
Hasta ahora no se títüc.a més noti 

cias de la huelga general plantead? 
por los obreros de Zaragoza.

Más detallas de la huelga
Macrid 23 —Noticias de Zaragoza

al monarca hasta Palacio, despachan* 8 <jan nuevos detalles de la huelga ge

El ministro de Instrucción púb l i c a , SAt r i nc he r a da s  al Noroeste de|alcaldes de Españ

do can él varios asuntos urgentes. 
Recepción de los alcaides

Madrid 23.—Al medio día recibió 
don Alfonso en Palacio a los alcaldes 
que se encuentrán en Madrid con 
motivo de la Asamblea.

Les acompañaba el diputado & 
Cortes, señor Ibacra.

El alcalde de Madrid señor Mártir 
Rosales, en nombre de todos los de 
España, pronunció un elocuente dis
curso, elogiando la meritísiraa labor 
que viene realizando el rey con mo 
tivo de la conflagración europea.

Expuso razonadamente las causas 
por las cuales se pide al monarca 
que use la gran cruz de Beneficen 
cia, condecoración que no obstenta 
por delicadeza, aunqua tiene perfec
to derecho a llevar.

Termina ofreciendo al monarca 
un tributo de adhesión de todos los

se flor Burell, dijo a ios periodista s ¡ logfotem. 
que todos ios rumores de crisis eran 
absurdos. El Gobierno piensa unáni
memente.

Respecto al plan parlamentario, 
el Gobierno lo estudia con suficiente 
tiempo.

El Gobierno—dijo hablando de po 
lítiea exterior-representa la más 
loable neutralidad, idéntica a la que 
representó el Gobierno del señor 
Dato.
 ̂ Precisamente ninguna personMi 

dad del partido liberal ha hecho de
claraciones en un sentido o en otro,
Como lo han hecho los prohombres 
«de otros partidos.
¡ Terminó su conyersación el señor 

( Burell con los periodistas diciendo 
a que los que pretendían sucedería vio 

no podrían vivir tran-

Combates de patrullas en la re gión 
de Goncouvt.

En Neuville hicimos numerosos 
prisioneros después de un violento 
ataque*.

Nuestras fuerzas pusieron en fuga 
a la infantería enemiga.

La mtilíería desarrolló alguna ac
tividad por ambas partes al Norte 
del Sócame.

Cerca de Serres, nuestras baterías 
de artillería pe- ada originaron una 
explosión en las* líneas enemigas de
lante de Arras.u

Parto alemán
Madrid 23.—Las referencias oficia

Don Alfonso contestó manifestan 
do su agradecimiento por el home 
naje.

El ftfscnrio del rey
Madrid 23.—En el discurso proa un 

ciado por ei r¿y, en contestación al 
del alcalde ue Madrid, dijo ei sobe 
rano que había obrado recogiendo 
el ambiénte humanitario del país.

Expuso su deseo de aceptar la 
Gran Cruz de Beneficencia, pero 
uniéndola a la bandera de España,
 ̂por cuya razón ordenará que se la 
¡coloque en el estandarte que lleva su 
s nombre, enlazando el recuerdo con 
el¡nombre de España.

Expuso su fé inquebrantable en el 
resurgimiento de España, cuyo fio

igual al de
U lentamente,
I quilos.
101 El ministro de Marina, señor Mi 
\n randa dijo a los periodistas que el 

¿submarino Isaac Peral llegará a las 
postas españolas en los primeros días 
dSH  mes de Febrero,
P (HE1 ministro de Qracia y Justicia, 
v fir Alvaredo, facilitó a los perio

distas los nombres de los indultados 
de la pena de muerte, por su mejes 
tad, y que son Jos siguientes:

Julio Ruiz de Castañeda y Regina 
Toledo Fernández, condenados por 
robo y doble áseshmto,

Bartolomé Masquiao; Melitóa Sán

les dadas por el Gobierno alemán so
bre el curso de les operaciones, dicen j¡ re cimiento llegará a ser 
lo siguiente: _ la época de. Carlos V.

Excitó a los alcaldes a corregir los“A lo largo del Duna y al noroeste 
de Lutsk, aumenta la violencia del 
¡fuego de artillería, habiendo destruí 
do nuestros proyectiles importantes 
obras de defensa enemigas.

Ai Oeste deDunñburng los ocupan 
tes de una de nuestras trincheras, re 
chazaron a un destacamento de ex 
plegadores rusos, que lograron pene
trar en la íínea más avanzada de 
nuestras fortificaciones,

El enemigo se retiró coa grandes 
pérdidas

Adquieren gran intensidad los com
bates de arti-leríá en algucos puntos
de Jos Cárpatos forestales y en las!

defectos administrativos, y a perse
verar en pró de la política y el dere
cho.

Después conversó el monarca con 
casi todos los alcaldes.

Un banqueta
Madrid 23.—El rey invitará maña

na a un bar que te a todos los alcal
des de provincias que se encuentran 
en Madrid.

Después serán recibidos por ei j* fe 
del Gobierno, señor conde de Roma* 
nones.

Banquete en Paléelo

nerai.
Los tranvías fup iotí^n custodia 

dos porja Benemérita.
Se ha c ab rad o  un mitin hueíguis 

ta asistiendo más de tres mil obreros.
En dicho acto hicieron viso dé la 

palabra varios oradores acordando 
se continuar la huelga.

A última hora de Ta tarde circula 
ban rumores Sobre la posibilidad dt 
una solución mediánté el arbitraje 
de la Cámara 4b Csdpe/ cio y de la 
Unión Gremial. «ía»aa*

CORÜÑA
Meg*a.ádo náufragos

Madrid 23 —Participan dé El Fe 
rrol que llegaron los náufragos de la 
goleta francesa que fué hundida poi 
un submarino alemán frente al sitie 
denominado “Estaca de Vares“, ha 
biendo referido que el mismo suraer 
gible persiguió a otro vapor.

Érente ni Cabo Prior, Tos pescado
res han recogido un bofe automdvU, 
señalado con el nombre de uM.on“ y 
si número 14, entregándolo en la co 
mandancia de Marina del puerto.

VALENCIA
Suicidio

Madrid 23 —Comunican de Valen 
cia que en Requería se suicidó arro 
jándose a una, balsa, el joven de 19 
años, Luis Iránzo, qué tenía pe'rtur 
badas sus facultades mentales.

HBftBQt
Las nloves

Madrid 23.—Comunic&n de Hqesc* 
que en el pueblo de Jaca sigue au 
mentando el gran temporal de nie 
ves, habiéndose suspendido a cauce, 
de ello,los trabajos en la línea férrea.

En los montes Pirineos se han vis 
to muchos osos y cabras monteses.

Frols, Manrique de Lar», Ruiz Tortees, 
Gómoz de la Tí» (J.), Girón López, Sa 
rrauo Mcrante, Tuvar Martínez, Víl- 
chez JtOióaez, Alvarez Jtmono, Martí
nez Valero, Caro Portero, Sabrás Gu- 
rrea, Funes Garci», Alemán Marell, 
Cáfdonas Nieves, Mauroll Barraúdez de 
0»etro, Pastor Mata, Martínez Ruyes, 
Üoadozft López, Jiménez Padilla», Egrí* 
quez de Luna (á.), Pím.autel Enríquez, 
Fernández Mortal, Ríos Muñoz, Martí 
aez Furoández, Vílchéz Morales, Pe
ralta Mol«ro, Fernández Léreuá, Tallón 
Sdontoro, Funes Sánchez, Ochoa Sáanz 
io Tej«d», Segura Segura, Raíz L. de 
Guevara, Alguacil Rodríguez, López 
Cardeoétá, T«ina Teua, Escudero La- 
orac, Puoyl Caf»»do, Eeciso Durbán, 
SaojuAa García y Torre» Zurita.

L?tó condiciones da esta campeonato j¡ 
eran:

Dust&cci&, 200 metros; blanco, allqetf í 
io hombre eu pí?; arma, fusil o ceHtff f 
ia Maüaer, bíq mud»ficactonep; dispares, 
aínca; pc3tción, vciunts¡rla entre las re 
¿lamentaría»; matrícula, gratuita.

A los cinco señores que resultasen 
empatados so les adjudicarían cinco 
premies consistentes: 

l.°, diploma da Campeón de alumnos 
? 25 pesetr-s; 2.°, diploma y 20 pesetas; 
3.°, diploma y 15 pesetas; 4.®, diploma 
y 1Q.pesetas, y 5.°, diploma y 5 pesetas.

En la primara vuelta quedaron crups 
cadoa les señores Guzrnán González, 
Gómez de Ti» (A. y J.), Rufz Ordó 
ttez, Paso Velázquez, Lopuz-Cózar y 
Montijano Busadi», que hicieron loa cín 
co blaocos.

Ei segundo empate, se roa&lvíet diiip». 
rancio otros cinco cartuchos sobre elltfe 
ca de hombre, rodilla na tierra, y llega* 
róú loa señeras Gómez da la Tl> (A.) con 
cinco puntos, Ruiz Ordóftaz con otros 
claco, Gómez de la TU (J.) cotí 2, Guz- 
mán González, con ótrbB 2 y López Có- 
zur ccn uno.

En la tercer® vuelt», como aun seguí» 
4 empata, se resolvió con otros ctucn 
disparos sobra silueta de hambre tendí 
do, llegando los aíguíentea señorea y ad 
judícáadoso loa premios por este orden: 

Pironero, Diploma dé campeón de 
ülumuoá y 25 pésetas a don Antonio Gó 
raez de la Tía, que hizo fres puntos; se 
sumió, diplomift y 20 pesetas, a don Ma 
mió Ruiz Ordéñez, que hizo des; torce- 
'•o, diploma y 15 peaot»s, a don Julio 
Gómez de 1» Tí», cou uno; cuarto: díplo 
oaa y 10 pesetas, a don José Guztoá*.) 
González, que hizo dos puntas en el em 
pate anterior; y quinto, diplc-ma y 5 pe- 
39t*e, a den Indalecio López Cózar, que 
hizo un blauco en el empate anterior.

Como verán loa lectores, el pampeo 
tato resultó muy animado, pasando to 
ios una tarde deUciosisím», pues el sol 
ució espléndidamente.

Terminado el concurso, todos Iob aafs 
lentes al mismo fueron obsequiados con 
uu exquisito lunch,

Vimos eu Las Conejeras, además dp 
les tiradores, al presidente de la  Escue 
la, don Joaquín Sancrlatóbal; al v lce  
presidente don Miguel Enríquez de Lu 
aa, al primer secretario don Miguel F a
jardo Molina, los capitanes do Infante 
da don Antonio Fuentes y  de artUlerL  
Ion Luis Madrano Padilla, don Rafael 
Raya Fantonl y el administrador don 
fínríque Gómez da la  Ti».

B. K. Cía

l templ»áparecÍQ iluminado esplén
didamente y adornado con multitud de 
plantas y flores naturales.

Ofició el Santo Sacrificio de la  Misa 
doo Jpsó Olveira, asistiéndole de d iáco
no y su bdíácono dpn Gabriel Barranco 
y don Jobó Delgada, respectivam ente.

Terminado el Evangelio, subió al pul
pito el R. P. Pío de San Lucas (Capu
chino), quien haciendo galas de bu elo
cuente oratoria, pronunció un hermoso 
panegírico del santo.

Fué muy felicitado al terminar.
La capilla de música que dirige el no

table compoBitor don Cándido Qrecse, 
interpretó la Misa y  Motetes del m aes
tro Vílfi.

Estuvo el templo atestado de fieles.

SI QUIERE V- COMPRAR BARATO, VISITE 
COS PREFERENCIA LOS ALMACENES 

DE TEJIOOS : : :
I e X S S M N

Nd casaremos de hacer presente al público 
que esta casa, sin tener qu i recurrir a enga 
ñosas combinaciones, es la que'más barato ven 
de, como lo prueban las importantes ventas 
que diariamente realiza.

chez y Anselmo Aranua, coodenádos-ásóatañas iiadantes a la Moiclavia. * Madrid 23 —Esta noche se celebró
: ttégtfd&S, S8 (afecr?. Posír SOWtítR, 95)
I Pr«oIo§ serlament» fijo* • V«nt»j al contada

l ío s  fuucioüarios Chiles del Estado
Ayer, a las tres d é la  tardo, bg celebró 

m  el Centro de ápcÍód Sócial, la  Asam
blea general de Funcionarlos del Esta 
io par» la  constituélóh definitiva de i* 
Asociación y  elección de lá  junta direc 
ti va.

Asistió gran concurrencia.
Constituida la mesa presidencial, pro

cedióse a 1» votación de cargos, resul 
tando elegidos los señoree siguientes: 

Presidente, don Rafael López Mateos, 
catedrático del Instituto General y Téc 
oleo; vicepresidente l .°  don Rafael Ro 
jas, jefe de Negociado de Hacienda; vi 
ce 2.° don Jaim e V ives, jefe provincial 
de Pósitos; secretarlo,; dou Antonio Li 
oares Casanova, interventor del Estado 
en Ferrocarriles; vicesecretario, don 
Lucas Raya, oficial de la  Jefatura d« 
Minas; tesorero, don Dionisio López Ce 
rezo, Perito Agrícola; viceteBorero, don 
Eduardo Sánchez Sülá, profesor de lt  
Escuela de ArteB e Industrias; conta

El viaje del TTey
Ayer tarde regresó del Castillo de 

Láchar el duque de San Pedro de 
Galatino.

Este acompañado, de los señores 
Abril (don Juaa y don Gregorio) es
tuvo visitando al gobernador civil, 
señor Vitoria, con quien cambió im
presiones sobre el próximo viaje de 
su majestad el rey.

Según dijo el conde de Benalúa al 
señor Vitoria, don Alfonso saldrá de 
viadrid el día 26 y pasará unos días 
cazando en Trasmutas y Láchar.

No podía precisar el día que su 
majestad vendrá a Granada, así co* 
mo tampoco si hará una excursión a 
la comarca Alpujarrefia, que tiene 
vivísimos deseos de conocer.

M E R C A D O S
Trigo

«Año do n ieves, año de bienes», dice 
el refrán Castellano, y  a juzgar por la  
aleve caída en toda Castilla, es de do
ñear que el adagio se cumpla una vez  
más y  que las coaechas próximas estén  
un relación con la cantidad de n ieves  
calda.

El tiempo ha mantenido casi parali
zadas las operaciones del campo.

Barcelona dló órdenes de compra en 
los mercados castellanos, y  éstas, uni- 
i¡»s a las operaciones realizadas por 
cuenta de las fábricas locales, han pro- 
lucido uua mayor actividad 6n los ne
gocios de trigos. , „ f

El corte del ferrocarril de Miranda a  
OastejÓn ha impedido los envíos a B ar
celona desde ios mercados que se venían  
ilrviendo de ésta línea; y  com oquiera  
que el utilizar las otras supone ua au 
mentó en loa gaetos de transporte, los 
compradores han dado la  preferencia a 
oa cantros productores situados en el 
ferrocarril Valladolíd a Madrid, can 
tando cierta flojedad en las cotizaciones 
le los trigos de las provincias de León, 
Falencia v BurgoB, y  una gran firmeza 
un loo do Vailadolid, Salam anca, Zamo
ra, A vila y  Segovia. , ¿ „

En Vailadolid so cotizan al detall a 
65'50 reales fanega, y  eu partidas, de 
66*50 a 67. ,  „

Ea les demás morcados castellanos so 
renden al detall: en Saría, a 62 reales 
fanega; en Aramia de Duero, a 64; en 
Benavents, a 62; en SAlaraanc », de 63 50 
a 64; m  Zamora, a 63; en Pefl&fiel, a 
63*50; en N *va del Rey, de 64 r 65; en 
León, a 62'50; eu Ledesin», de 63 50 a 
64; y  en Burgos: álag», a 65; mocho, a 
61*50» y  rojo, a 61.

Loa precios de 49, 48 y  47 pesetas, 
respectivam ente, paralas treü primeras 
clases de harina en el mercado de Va 
lladolid, no han sufrido alteración.

Ea Barcelona, la  sem ana filó princi
pio con una gran animación en é l mer
cado, realizándose abundantes opera
ciones. Precios en alza. Oficialmente sa 
cotizan: candeal, de 41*20 a 42'05 pese
tas; goj», de 41*25 a 41*50; Extremadura, 
blanquillo, a 41*50; y  rejo, de 41*20 a 
41*50.

Las harinas sostienen precios, co ti
zándose: extra blanca, número 1, de 51 
a 52'50; superfina, blanca, número 2, do 
48 a 49; número 3, de 40 a 42; número 4, 
de 31*75 a 33’50; aegundua, de 29 a 29*50; 
terce ra , de 27*45 a 29*50; cuartas, de 25 
a 26 65; extra fuerza, número 1, do 53 a 
55; Bupeifuerza, número 2, de 51 a 52;

r^cueia ae Artes e industrias; conta ¡número 3, de 41 a 46; número 4, a 31‘G5: 
rSTí Abtíard0 Quttorccj Rlvas, ofi I segundas, a 28*85;- terceras, a 26 65; 
olal dol Gobierno civil; vlcscont&dor, I cuartas, de 25 a 26.50. '
don Antonio Caballero, Ayudante del En Aragón, también el mea de Enero
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Be 68tármcBtrando propicio a los labra 
dores. La tas* de 36 pesetas ha sido va  
n a d a  por JaB juütas locales de la  pro 
vine a de Zaragoza, en la que rigen Iob 
precios máxim os de 38‘50, 37'50 y  36 
peaetftB, según la distancia a loa centros 
de,abastecimiento. Como a 40 pesetas 
ya  ora difícil comprar trigos en la  ca  
pital de esta provincia, con el nuevo 
precio do tasación a 38*50 la concurren* 
cia  al mercado será nula, y  Isa fábricas 
tendrán que prescindir de la tasación y  
comprar a mayor precio o paralizar los 
molinos.

En V alencia, e l candeal de la  Mancha 
Be cotiza a 42 pesetas; geja, a 42; hem  
brillas Oaroca, a 41; trigo extrem eño, a 
38*25, y  Rubíón Gomecello, a 37*50.

En Sevilla, Iob trigos recios y  limpios 
Be pagan de 36 a 36*50 pesetas, Bin saco 
sobre vagón estación de destino. 
i$En Francia, el mercado de cereales 
está casi paralizado por la  prohlción de 
exportar, puesta en práctica en gran 
número de departamentos, y  por la II 
mítación de 200 kilómetros do radio 
impuesta a las expediciones autoriza 
das.

El mercado internacional, muy firme 
perdidas las esperanzas de paz próxi 
ma, y  teniendo en cuenta que las notl 
cias Bobre la  cosecha en Australia no 
son nada buenas, y que en la Argentina 
será menor en un 50 por 100 a la  del afio 
anterior, se explica Ja firmeza del mer 
cade norteamericano, y  aun no Beria de 
extrafiar que e l alza volviera a aceu  
tusrse.

He aquí los precios de loa trigos al de 
tall en los principales mercados nació 
DalsB y  extranjeros.

T E A T R O  C E R V A N T E S
Muy pocas obras  habrán sido 

aplaudidas con tanto gusto c >mo te 
preciosa zarzuela uLa patria chica".

Aquí en Granada la estrenó el no 
tabilísimo actor AUrcón* que hizo 
una creación del “Mfster Blay"; tan 
concluidísima, que muy pocos acto 
res podrán llegar hasta donde él lle
gó en ese papel tan difícil e intere 
sante,

Los actores de la compañía Guard 
dón estuvieron muy acertados.

El bajo señor Roldán desempeñó 
muy bien su papel de maño tozudo y 
español hasta la cepa.

Ibáftez confirmó anoche sus inme
jorables condiciones de actor, arran 
.cando un sincero aplauso por su no 
table labor, sobre todo en el tnagis 
tral mutis del final.—C.

S u r  y  A n d a l u c e s
De un día a otro llegará a Grana

da el marqués de Guadalmedina, pre 
sidente del Consejo de Administra 
ción de los Ferrocarriles Andaluces, 
para resolver si la estación del Sur 
de España ha de quedar solamente 
destinada al servicio de mercancías 
y la de los Andaluces al de viajeros

Dicho señor pretende estudiar so 
bre el terreno el asunto, pata dejarlo 
ultimado.

S U C E S O S
El vigilante nocturno Eusebio Do 

mínguez que presta sus servicios en 
ei Zacatín, detuvo anoche a Manuel 
Gómez Montes quien luciendo una 
papalina  monumental se entretenía 
molestando a los transeuutes.

Al ir a detenerle ei sereno se inso 
lentó con él dándole una bofetada.

Manuel es reincidente en esta cla
se de delitos.

■ cLos guardias de seguridad Ramí 
rez y Gutiérrez, ocuparon ayer un 
revólver a Miguel Vílchez Alarcón.

R U B i i s r s T E i i s r
Mientras artistas y diletan tis  se preo

cupaban con el más plausible deseo, de 
procurar que Rublnsteío viniera a Gra
nada, la  em presa del teatro Cervantes, 
atenta a este movimiento de opinión, se 
puso s i  habla con Mr. H. Daniel, admi 
nistrador del insigne planista, y  ayer 
nos sorprendió gratam ente con esto son 
cilio aviso que se fijó en los sitios pú 
híleos:

Los dtes 26 y 27 de Enero de 1917 
RUBINSTEIN 

en el Teatro Cervantes
Van a ser estos des días de gloria pa

ra Granada, ya  que gloriosa será la  ac  
tuación tíel famoso artista, y  esto se 
deberá a la  plausible in iciativa dé los 
distinguidos músicos granadinos que » 
él se dirigieron y  al acierto de la citada 
em presa teatral; debiéndose conslgaar 
aBimismo, como importante factor que 
ha influido en el resultado, las bueuae 
relaciones existentes entre las ompre 
sas del teatro Lara y del coliseo del 
Campillo.

Parece que lo que más ha influido en 
ei ánimo de Rublosteín para decidirle a 
venir, ha sido alguna alta indicación  
que se le ha hecho durante Iob concier 
tos que ante la fam ilia real ha dado en 
Palacio en la semana última, Bobre la 
coincidencia de su venida con la  yam úy  
próxima visita a Granada, de don Al 
fonso X III quo es entusiasta admirador 
del m aravilloso planista, al que no ha 
podido escuchar ahora por encentrarse 
ausente de la corte.

La empresa de Cervantes tiene con
tratado a Rublnstein desde el sábado; 
m as no ha querido hacerlo público has 
ta  conseguir que Mr. H. Daniel autorl 
zara una fórmula que permitiera a loe 
granadinos oir al m ágico artista a pre
cios menos elevados que en Madrid, 
habiéndose acordado a este efecto anua  
ciar para ambos conciertos una especie  
de abono, a fin de que Iob dos cuesten, 
palcos y  plateas a 80 pesetas y  a 7 las 
butacas.

Los precios de cada concierto serán: 
35 pesetas palco y 5 la butaca, reser
vándose la empresa el derecho de au-

24 de Enero de 1917

mentar los precios el día que S. M 
rey honre con su presencia la velada 
artística.

Como esta clase de espectáculos ex 
quisitos se celebran en Madrid por la 
tarde, les Iniciadores han pedido que se 
anuncien para las cinco, a fia de que 
los conciertos sean un agradable ver 
mouth, finalizando para la hora de la 
comida.

Podemos anticipar quo los delicados 
programas que Rublnateín ha de Ínter 
pretar, serán formados con las obras 
que más acaban de entusiasmar en Ma 
drld a Iob inteligentes.

NOTICIERO GRANADINO Ultimos telegramas DIARIO DE LA MAÑANA

Batalla, campal
Esta madrugada ocurrió en el ba 

rrio de San Lázaro una batalla cam 
pal.

En la taberna conocida por “La 
del Ramal", sita en la calle Real de 
mencionado barrio se encontraban 
consumiendo unas macetas varios 
individuos llamados Antonio Jiménez 
Burgos, de 26 años; Manuel Pineda 
Osuna, de 23; Antonio y Manuel Con 
treras Rojas, y José Jiménez Rome
ro, de 47.

Por cuestiones de ipoca importan 
zm entablaron dichos individuos una 
discusión que degeneró en riña, vi 
niendo todos a las manos.

En la batalla campal mediaron 
también Miguel Contreras y Antonio 
Contreras Remacho, sacando aquél 
un revólver y haciendo un disparo, 
por fortuna sin consecuencias.

Los batalladores se dividieron en 
dos.bandos, repartiéndose bofetadas 
y estacazos.

Resultaron: Miguel Contreras, ccn 
siete heridas en la cabeza y Antonio 
Contreras Remacho, con una herida 
en la cabeza y erosiones y contusio 
oes en la mano derecha.

Al ruido de la contienda y de las 
voces de socorro que daba unguar 
la de consumos, acudieron los guar
dias de .‘seguridad Felipe Alarcón y 

rancisco Martín que prestaban ser 
servicio en el Triunfo, prestando in 
mediatamenteauxilio a ios heridos y 
conduciéndolos al Hospital de San 
uan de Dios,donde fueron curados 
Luego en unión del guardia muni

cipal José Carmona y dos guardas 
le consumos detuvieron a los demás 
contendientes, ingresándolos en la 
efatura de vigilancia.

Se les ocuparon armas de todas 
clases.

El juzgado de guardia estuvo en 
el Hospital instruyendo las oportunas 
diligencias.

«igbííi l i l i l íe s

TEATROS ¥ CINES
Cervantes

De verdadero acontecimiento artístico pue
de calificarse el estreno que esta noche se ve
rificará en este coliseo, de la grandiosa obra 
La Sefiotita de Trevélez", original del 

aplaudido autor Carlos Arnicbes. „
“La Señorita de Trevélez“ ha sido el últi

mo estreno del Teatro Lara de Madrid, obra 
que ha obtenido un éxito grandioso durante 
100 representaciones consecutivas.

Se estrenará en sección triple a las diez y 
a juzgar por el número de localidades pedi
das, aseguramos uu lleno completo.

G-a.riosicia.cies
Los soberanos de Europa

Después del fallecimiento del Em
perador Francisco José, el decano 
de los Soberanos de Europa es el 
rey de Montenegro, Nicolás I, que 
nació el 8 de Octubre de 1841, y  tie 
ne, por tanto, 75 años.

A éste sigue el rey Pedro de Ser 
bia, que nació el 11 de Julio de 1844.

El Rey Nikita I es también el que 
lleva más tiempo de reinado, puesto 
que ocupó el trono a los diez y nue 
ve años, el 14 de Agosto de 1860.

Después de este soberano, el que 
Heva más tiempo de reinar es don Al
fonso XIII, monarca reinante desde 
el mismo día en que nació, en 1886

A don Alfonso sigue el Emperador 
de Alemania, que subió al Trono en 
1888.

Animales aficionados al robo
La mayor parte de los animales 

son muy aficionados al robo, y lo 
más curioso es que todos ellos pare 
cen comprender que el robar es un 
delito, y se muestran avergonzados 
cuando se les coge con las manos en 
la masa.

Los menos, sobre todo, prefieren 
robar nna cosa antes que recibirla 
honradamente.

Los elefantes también son verda
deros cleptómanos.

En una casa de fieras había uno, 
al que se dejaba suelto por las no 
ches y robaba todas cuantas subs
tancias alimenticias encontraba al 
alcance de su tromps,incluso tabaco.

Conócese también el caso de una 
jirafa que, «atando el cuello por en
cima de la verja de su corral, se 
apropiaba por la noche el contenido 
de un puesto de dulces y refrescos 
que había al lado.

En algunas colecciones de fieras se 
ha observado que, sí se dejan las es 
cobas al alcance de los camellos, al 
día siguiente no quedan más que los 
palos; la paja ha pasado al estómago 
de aquellos rumiantes.

E s q u i t o  m o r t u o r i a s
Se hacen con brevedad, y perfec

ción y baratura, á cualquier hora 
del día 6 de la noche, en la imprenta 
del N otjctufo G r a n a d l o

Cultos para hoy
Santo* del día >4 — N tra. Sra . de la Paa. San 

Timoteo, obiapo y  mártir y  San Póllclono.
Liturgia.— La Ml«a y  oficio divino son de 

San Tim oteo obispo y mártir, con rito doble y 
color encarnado. Laa vfipctaa ion del siguiente 
(La Conversión de San P*b!o), con conmemora
ción de San  Pablo y  del antecedente.—-Las 
completas ion  de Dominica.

Jubileo perpetuo.— E n  la Capilla de los Re- 
yc i Católico!. E ic la v ii del Sagrado Corazón y  
las M isioneras de M aría Inmaculada (callejón de 
Argüeta).

Jubileo de las 40 H oras.—-E n  la Iglesia pe 
rroqulal de San Ildefonso. Los señores Nota 
ríos y  archivero general del Tribunal M ctrcpo 
litano, p o r sus difuntos.

S e  manifiesta a las ocho de la mañana y  se 
oculta a las cinco de la tarde.

(Mañana en Santa Paula).
Rosario.— fin  San Andrés, San Ildefonso, 

San José y  San M atías, a las ocho y  media 
ic  la mañana.— En todas Jas demás iglesias 
parroquiales y  en la Capilla de la Misericordia, 
<1 toque de oraciones.— E n  San Juan de Dios,
* las seis y  media de la noche.— En la Catedral, 

la oración.
M isas cantadas.— En la Catedral y  Caplllt 

Real a las nueve y  cuarto de la mañana — Sn 
San I dcfonso a laa nueve.

M isas rezadas de punto.— E n  la Catedral, a 
las ocho y  media y  ocho y tres cuartos de  la 
mañana.— E n  San Andrés, San  Ildefonso, San 
José y San  M atías, a las ocho y  media.— En la* 
Capuchinas, Santuario del Perpetuo Socorro, 
Hospitalices, Sagrado Corazón de Jesús, Núes 
tra Señora de las Angustias y  San Juan de 
Dios, hay M isa de media en media hora, desde 
as siete a las once de la mañana.— fin San 

ta M aría M agdalc*», desde las siete a las 
diez.—¡Hay ,Mi,«l» « las nueve, con Exposi
ción de S .  D . M ., en la Capilla de la Corle de 
Cristo.

H ay M isa  a tas doce, en la Catedral, Santa 
María M agdalena, en San Justo y  en S in  ll 
dsfonso.

Novena en honor de San Cecilio.— En su 
iglesia parroquial, a las cuatro de Ja tarde y  pre 
dica.et R. P . Agustín del M oral, de ta compañía 
de Jesús.

Octavario en honor de la Sagrada Familia.—  
dn  la iglesia del Sagrado Corazón, a las cinco y 
media de la tarde y  predica un Reverendo Pa
dre Jesuíta-

Visita de la Corte de M aría.— Nuestra Seño 
de las M ercedes, en San Ildefonso.

O
Novena a nuestro Santo Patrón San Cecilio 

en su iglesia parroquial.— Del 34  de Enero al 
0 de) próxim o Febrero, a las cuatro de la t<r 

de. predicando todos loa días, y  el de la fiesta.
Ira diez, el R. P. Agustín M oral, de la Com 

pañía de Jesús. Jubileo todos los días.
Los tres primeros días cuidarán de la Vela al 

Santísimo, los Esclavo* 'del Santísimo Stcrt- 
mento y  N uestra Señora de la Salud.

H E R N IA D O S  (QUEBRADOS)
■ lM r  p \  ■ El reputado ortopedista de Barcelona Sr. Torrent, con el humanitario fia de que puedan curar de sus males tantas 
| Ln L> I j  personas que están sufriendo, estará en Granada únicamente el domingo 28 de Enero de 1917, hospedándose en el 
L . L - L - L / *  Hotel Nuevo Oriente, donde demostrará a todos cunntos quebrados se le presenten, que se obtiene alivio instantá
neo, con tensión absoluta y curación radical de las hernias, mediante los maravillosos aparatos de su invención, los cuales no molestan 
ni hacen bulto, amoldándose al cuerpo como ua guante, Hombres, mujeres y niños deben usarlos. Herniados, no dejéis, pues, de visitar 
sin pérdida de tiempo a dicho especialista, para poder adquír sus tan renombrados aparatos, que son indiscutiblemente lo mejor que exii- 
te y se conoce, bello ideal de la ortopedia y  el remedio verdád, único e infalible de vuestros graves males, por lo que tan cnttmastamenta 
muchas eminencias médicas lo están recomendando. Si queréis ahorrar salud, tiempo y dinero, no debéis nunca comprar bragueros ni 
vendajes de clase alguna sin antes ver primero al ortopedista Torrent, de nombre registrado y tened muy presente que estará en Grana
da únicamente el domingo 28 de Enero de 1917, hospedándose en el Hotel Nnevo Oriente.

Notas: Recibirá en Antequera, el día 27, en la Fonda Universal, y en Lorca, el 31, en el Hotel Universo, donde asimismo podrán 
visitarle todas cuantas personas lo deseen, desde las nueve de la mañana hasta las dos de Ja tarde solamente.Talleres y despacho en Bar
celona, Unión, 13. Casa Torrent, nombre registrado.

Servicio de la plaza para hoy:
Parada, Córdoba.?-'Jefe de día, el coronel 

de Lnsltanta don Faustino Perier Granadi
no.—Imaginaria, el teniente coronel de Ar
tillería don Juan Ramirez Cassinello.—Hos 
pital y provisiones, el segundo capitán de 
Artillería, don Antonio Pérez Cano.

De orden de S. E.—-K1 comandante sar
gento mayor de plaza, José Sánchez.

Destinos en Sanidad
Por Real orden han sido destinados los si

guientes médicos:
Médico mayor don Federico González De- 

leyto, de la  Fábrica de Pólvaras de Grana
da, a excedente en la segunda reunión.

Médico primero don Francisco Martinez 
Nevot, a la Fábrica de Pólvoras de esta Ca
pital-

Médico segundo don Francisco Tarifa 
Mendoza, al Regimiento de Córdoba número 
10, y médico provisional don José Quintero 
Hidalgo,que servía en el 12.°Montado de Ar
tillería, al tercero de Zapadores Minadores.

Retiros en Febrero
Cnmplen la edad para ei retiro en el mes 

próximo, tres coroneles, tres tenientes coro
neles y un comandante, todos del arma de 
Infantería.

Memorial de Infantería
Se ba pnblicado el número correspondien

te al mes actual de esta importante revista, 
conteniendo interesantes trabajos de varios 
jefes y oficiales del arma.

Gononrso
Se anuncia concurso para proveer una 

plaza'deimaestro de fábrica de tercera clase, 
de oficio maquinista electricista, en la Fábri
ca de Pólvora y Explosivos de Granada.

P R f i N S A  O F I C I A L
Rnoota

La recibida ayer ch Granada no contiene nin
guna disposición que no hayamos publicado en 
vuestro Servicio Telegráfico y  Telefónico.

Bolotia Oficial
El de ayer Inserta:
Circular del gobernador civil, para que ac 

adopten medidas en el término municipal de Lo 
ja, por existir casos de viruela ovina.

—Otra del mismo, imponiendo la multa de 
15  pesetas a varios vecinos de esta capital, por 
usar armas sin licencia. '

— Anuncio del inspector jr fe  de Primera en 
«effanza de esta provincia, anunciando concurso 
para cubrir las plazas vacantts de maestros de 
'ts  escuelas unitarias de niños de las parroquias 
de San Justo y  Santa M aría M agdalena de esta 
capital y que han de proveerse en el plazo de 
diez día*.

— Amonestación que el administrador de Pro 
piedades e Impuestos de cita provincia htee 
al alcalde de Huéecar, para el cumplimiento de 
Un servicio que se le tiene encomendado.

— Notificación del tesorero de Hacienda, de 
clarando incuraos en el primer grado de sprc 
mió a varios deudores por diferentes conceptos 
a la Hacienda.

— Edicto del alcalde de Loja, haciendo saber 
que se ignora ei paradero de  varios mozos de) 
actual remplazo.

— Otros de los alcaldes de Churriana y Cu 
llar Vrga, haciendo saber que se hallan termina 
dos y  expuestos al púb'ico el padrón de cédulas 
personales y la matrícula (nduitria! para ti co 
rricntc cfto de 19 * 7

— Otros de los de Loja y  Lantcira, anun 
Ciando subastas p»rn c) arriendo del arbitrio de 
pesas y  medidas y  de I* cobranza de repartos e 
impuestos para c' año actual.

— Edictos judiciales.

pdfigádon dg Jfaáeiwk
E l delegado de Hacienda de esta provincia 

ha conminado con la multa reglamentaria a los 
Ayuntamientos que no han rem itido los repartos 
de confumos para el año actual.

T X 3 S T J L  B O D A
Ea la iglesia parroquial de San Ma

tías celebróse anteanoche a Isa nueve 
el enlace matrimonial de la  bella seño
rita Antonia Gutiérrez Arenas con el 
activo e ilustrado com erciante de esta 
plaza don José Angulo M. Víüodrcs.

La novia vestía elegante tr« je do rapo 
negro, ostentando sobro bu pecho el sim 
bólico ramo de azahar.

Baudijo la  unión el virtuoso coadjutor 
de dicha parroquia señor Gutiérrez 
AroEaB, h rmano d é la  desposada, ac
tuando de padrinos 1a  distinguida seño
rita Magdalena Robles, prima de la con 
trayente, y  don Emilio Martín de VUlo 
dres, tío tíel novio.

Los numerosos concurrentes trasladó 
roneo al domicilio do los padree de la 
novia, donde fueron obsequiados con un 
espléndido lunch.

Deseam os a los nuevos esposos todo 
género de felicidades.

ESPECTACULOS
TEATRO CSRV1BT6S

Función para hoy
1. a sección, a las 7 lj2: Ei Asombro de D.v 

maceo.
2. a sección, triple, a las 10: Estreno de la 

comedia en tres actos La Señorita de Tre 
vélez.

Butacas, 1*30; principal, C‘34; paraíso, 0 21.

ESTAFETA DE LA PROVINCIA
La guardia civil de A'muñécar comunica que 

ha sido encontrado el caballo que se le extravió 
al vecino de dicho purb’o don Miguel Fernán 
dez Moreno.

— La de Colomtra ha detenido al vecino de 
Bcnalúa de tas Villas, Francisco Jiménez O 'trga 
por haber derribado las tapias de un corral pro 
piedad de Emilio Rojas Rivas.

— La de Granada ha detenido ai vecino de 
Churiiana Antonio M orcnte Izquierdo, par 
amenazar de muerte con un arma de fuego «I 
vecino de esta capital don Santos Gómez cuan 
do le notificaba una providencia ¿el juez de ins
trucción del Salvador.

— La mitma ha detenido a Joté Garrido M«- 
1. que está reclamado por el juez de fnstruc 

clón del Sagrario.
— En la secretaría del Ayunt miento de Gua 

dshortuna e»tá expuesta *1 público la matrícula 
industrial para el corriente año.

U n  " t o s , o . t i z o
En la Iglesia parroquial del Salvador fué 

bautizado el domingo un precioso niño, hijo 
de don Jozquía Amigo y de su esposa doña 
Socorro Fias.

Apadrinaron al neófito, el exconcejal de 
este Ayuntamiento doa Jacinto Moreno y su 
esposa doña Dolores Valeozuela, actuando 
de testigos don Lucas Maldon^do, don José 
Rivero Domínguez y don Jacobo Calera

Administró las aguas bautismales, el vir
tuoso párroco de dicha iglesia don José Ló
pez Fernández, imponiendo a la nueva cris 
daña ei nombre de Dolores.

Los numerosos invitados pasaron despeés 
al domicilio del Sr. Rivero, donde los padri 
nos les obsequiaron con gran esplendidez

H u e v o  s e r v i o i o
El administrador de la diligencia denomi

nada “La Villa de París" don Joaquín Loza
no Reguera, pone en conocimiento del públi
co que desde el día l.° del próximo mes de 
Febrero saldrá de Granada la citada diligen
cia a las siete de la mañana, c o d  el fio de que 
llegue a Orgiva con tiempo suficiente para 
que puedan continuar su viaje en el mismo 
día los señores viajeros de los pueblos alpu- 
jarrefios que utilicen este servicio.

Eeraioü ás Brasada
Albóndiga grano»

Prtcitt daí dié triar Quintal»! métritot
Trigo,
Cebada.
•Habar
Maíz

croa

36 co 
oo'oo 
e c o s  
©»'©© 
OO'OO

JÓO'O
OO'OO
OO'OO
OO'OO
oe'co

Los 44 hilos ¡á« tr l$ ®  a« ha» <» entSMc >.1 jsrede 
ic  i 5 ’8 4 *  15*84 pesvtas.

EA>stcRcia& de ayer, 399 quintales
Húltrad» «É« hay. . 10 «

*#ta! 309 
» a

*97. . .
Hata&sro

Carnización y  precios del día anterior;
1 1  renes mayores, con peso de 188a kilos, de 

1-30  ■  * ‘45.
1 j  borregos, con peso de 168 kiloi. a * 15 .
3 cabrío con peso de 49 kilos a 1 65.

Lo» Doobf
Ultima? cotizaciones de estos almacenes:
Talgo, a 36 '63 petetas Jo* roo k legramos (a 

15*75 petetaa ios 44 kilogramos, equiva este» a 
la anticua fanega).

Cebada a 3» 80 (# io -jo  pesetas los 33 kilo- 
gr moi, e* uivtientcs a la antigua fanega).

Habas, de 38 55 a 40'43 (de 18  50 a 19  pe
seta* los 47 y 48 kilogramo*, equivalentes a I» 
antigua fanega).

Garbanzos, a i f  patetas fanega.
M aíz, 36 46 (a 17  50 los 48 kilogrtmos, equi

valentes a la fanega antigüe)
]*bón, a 78 *5 (s 9 pesetas los 1 1  y  i|» kilo*).
Alpiste, a 40 (a ao pesetas los 50 kilogramos)

A«elte&
En Granada se cotizan: Dentro de la capital 

a 1 j  peseta* lo* once y medio kilos Fuer» de I» 
espita), de 1 1  '75 a 1 1  90.

En Córdoba: Cotizase el aceite t t i l )  pese 
tas lew once y  medio kilo».

En Sevilla; S e  cotizan loa aceite* corriente*, 
con poca acidez, con meno* de tre* grado*, bien 
preientados, a 1 2 50 peietns lo* once y  medio 
ki o* Aceite» endeble», de j 1 75 a 1 1  '87 pese-
** (47 ■  47 «I»)-

Én M álaga: El añejo te «o Iza e" pi-crtss, de 
13 * ' 3 6Í  P«*eí*« lo» once y  medio [kilos. El 
fresco, a i á ‘75 pesetas los once y  medio kilos 
según los grados de acidez.

fin Jaén: Véndese *1 añejo a ia '7 5  pesetas ios 
once y  medio kilos.

A l m . o n e d . 0 ,
Casa Castril. Carrera de Darro, 43

De dos a  cinco

Hanfepilla Danesa

P . F .
La más fina y preferida por el público

C O N S U L T A  M É D IC A
de régimen para sanos y enfermos.

|  Dr.VELAZQUEZDE CASTRO
Gatedritiao dt Terapéutica, 

ENFERMEDADES INTERNAS.
g DB OJfCK A TEES. S.0 S  A&A&D&S, 6. S
u —     8

Célebre Depurativo Vegetal
cura las

IW M IÍM O IS  re u  PIEL
Vicios d«f Ja Sangro, H erpes, A.cne. 

CX JG íiJ KL F R A S C O  C E Q S T ÍW » *

á.FERiíÉ, BLOÍTíSBE fi o ,  U,h íHcMico. fow. 
Todas Farmacias.

finesfro piiiiiess gratuito
Conserve usted el adjunto Cupón, cuyo 

valor de 5 céntimos le será reintegrado si 
comprar en los almacenes de tejíaos «Ll 
Paz».

Preolos «asiopjéafa lijen
O ficios, 10, y T inte, 3 y  5.—(Sacatín)

l e ü e i e r e  t e n a i i f

CapóB jpoir valer de S e á a ta s  *b 
la» Aíatgeextes de taflde»

OUXoiofi, X®, y Tinte, » ? I
(SACATIN)

VINOS FINOS DE
MARQUÉS DE MISA

S o l d a d l a s  i§ ?  c u o t a  d a  1917
Escuela Militar oficial del Tiro Nacional 

Carrera de G eni!, 44 
Junta a la Virgen de las Angustias

En la actualidad se esfáu instruyendo los 
que desean presentar su certificado de apti
tud antes del sorteo.

Certificados precisos para ser individuo de 
cuota o para poder rebajar el tiempo de ser
vicio en filas los del cupo de instrucción (ex 
cedentes de cupo).

Eu esta Escuela se forman grupos para 
empezar su instrucción los cías 1, 10 y 20 de 
cada mes.

Horas compatibles con las necesidades del 
alumno.

DOCTOR RIVERA
---------------ESPECIALISTA------------ —

KM LAS KNFBRMBDAOBS DB

Garganta, fía^r y Oídos
MAYOS X

Consulta diaria da dos a castre 
Beoaómica-obreros: cela a aleta tarda

Días festivos, solo de dos a tres
nebta Qomérez, 9

C o l e g i o  d e  A l f o n s o  X I I I

C oncepción , 17
El Director de este Centro de enseñanza 

tiene el honor de participar al público que 
desde el dia l.°  de Febrero quedan abiertas 
las clases de Contabilidad Teórico Práctica, 
de ocho a nueve de la noche, explicada por 
profesor competentísimo.

Los honorarios para estas clases son moy 
económicos, y se garantiza el éxito en plazo 
breve.

Queda abierta la matrícula, de cuatro y 
media a cinco y media de Ja tarde, en ei des
pacho del Colegio.

i u  r e s t a
darán razón.

pavos reales, 
nístración de

En la Admí- 
este periódico

S e  v e n d e
un solar, calle del Cuarto 
Real de Santo Domingo, con 

912 pies cuadrados y agua de propiedad. Psra 
contratar, San Antón, 83.

B tadlspmljlo para afongas!®
I  el át!S p r a  íss sisáis

= = p © £  B E A T O  y
Edición encuadernada, el ejemplar 

pesetas.
Edición de lujo; el ejemplar 6‘25 peseta»
Para pedido» d« ejemplares y tarifas i t  

«nuncios:
Estudio», H, b ajos— Sa aí alai tío

ELIXIR ESTOMACAL
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S T 0 M A L I X )

Es recetado por los médicos de les cinco partes del rapjydo pjwque toni
fica, ayudaála« digestiones y abre elúpetito, curandd las mólósfiás del

E S Y é w m m  t
INTESTINOS

ef dolor do estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico.

De venia en Ia&.priafi(pale8 farmacias dej mundMjp, SerranQ, 
desdedandaseremiten

3Q, MADRID,

El Noticiera Sevillana
t» en casa de don Felipe Fernández, Acer» 
del Casino,13.

M U M D I A L ,
SO CIEDAD ANÓNIMA DE SE G U R O S DE GANADOS 

SEG U R O S MUTUOS DE VÍDA
G&js&iml esuaosfido, l.G O O .O O O  dio jptotaotaa 
I s&osm* d to ffe 2tt& o¿8 £B«ffo, 3 0 3 .0 0 ®  p e a o ia a

D o m i c i l i o  s o o I e U M a d H d .  A l o a l é , 1 7
INSPECCION GENERAL: GRANJMIJ). SAN JIM DE DIOS, NÚMS. II Y 13

Autorizado este anuncio por la Comisaría de seguro3 con fecha 27 do Abril de 1913.

ARCHIVO GEOGRÁFICO DE LA PEHlHSDLA IBÉRICA;
---------------- ------------  Publicado por EMILIO H. DEL VILLA

ladiypensable en toda biblioteca de Casino, Ateneo, Instituto cientíhco o económico, 
Centro docente, dependencia de Ingeniería, entidad militar, etc. Un hermoso tomo anualj 
profusamente ilustrado: 10 pesetas.

La dirección se ha trasladado a la calle de Lista, 63, Madrid, a donde pueden dirigirse 
pedidos. (Girando el importe se recibe el tomo certificado a vuel'a de correo.) Hasta Junio 
se reciben anuncios para el tomo siguiente.

.Vtooirrftfffa N o t s g ih r o  G r a n a d  « o  
V«nn*J País, 8



L A S  A M E R IC A S
PRINCIPE, 1. I SIN SEBASTIAN, 9 -T j r N "

J  o a q u í n
Precios fijos a la vista del público - Precios por metros, precios baratos y precios sin competencia 

Ocasión nunca Vista - 4o por loo  de descuento en todos los artículos -  Acndid todos y os conYenceréis de la gran economía que se obtiene comprando en la verdadera REALIZACION de LAS AMERICAS
Ofrecemos por nao lo cpie vale dos - TODA CLASE DE AETICULOS - OEA1TDES NOVEDADES

S ó l o  Im  ü l t o r o n o i m  e fe  r e n d a s *  p o r  x t t e í r o e  a  h m o o r í o  p o r  r e r e » ,  e u p o n e  a e r e e  d e l  S O  p o r  l O O  d e  e o o n o x t t i e ;  m á s  e l  4 0  p o r  M O O  d e  ú a m o n o n t o  
g u e  s e  Jhtm o.0 o s *  t fo d o s  J o »  a r t í o n l o o p  r e s u M a ,  fies* l e n t o ,  e n  ®© I p o r  J0O  xsx^» b s r e l o  q h o  e n  n i n g ú n  o t r o  le d o *

del Profesor
Polvos y cachets de Florencia

El mejor depurativo y refrescante de la sangre
65 años de éxito creciente son su mejor recomendación

Exigid siempre el nombre del Profesor C rijr-e lesaa©
Se vende en las principales farmacias y droguerías 

Unióos agentes en España: J. U R I A G H  Y COMPAÑIA.—Moneada, nüm. 20, Baroelona

SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA 
Línea de Buenos Aires

Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el B y de Cádiz el 7, para San 
a Cruz' de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde 
Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3.

Línea de New-York, Cnba téjloo
■Soi mensual saliendo de Barcelona e] 2B, de Málaga el 28 y de Cá 1»; el 80. para New-

4e Veracrnz el 21 /  >e Habana el 30 deYork, Habana. Veracrnz y Puerto Méjico. Regreso 
cada mes

Línea de Cuba Méjieo
Servicio mensaal, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 y de Co

rnea el 21, para Habana y Veracrnz, Salidas de Veracrnz el 16 y de Habana el 20 de 
oaaa mes, para Corufia y Santander.

Linea de Venezuela Colombia
Servicio mensnal saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz el IB de cada mes, para las Palmas, Santa Crnz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, 
Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curapao, Puerto Cabello, y La 
Gnayra. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracrnz, Tampico, y Pnertos del 
Pacífico.

Linea do Filipinas
Una salida cada 44 días, arrancando de Barcelona para Alejandría, Port Said, Soez, 

Colombo, Singapore y Manila.
Línea de Fernando Póo

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia, el 8, de Alicante el 4, de Cádiz 
el 7, para Tánger, Casablanca, Mazagán, (Escalas facultativas), Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de Africa.

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas do Canarias y de la Península indi
cadas en el viaje de ida, ■

Linoa Brasil Plata
Servicio mensnal saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Corufia, Vigo y Lisboa (facul

tativa) para Rio Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de re
greso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo, 
Corufia, Gijón, Santander y Bilbao.

T T l ^ k i o c í  S e  v e n d e n  e n  e s ta  im p r e n ta ,  
i ?  I U J t 5 í 5  M a n u e l P a s o ,  2 (b a jo s ) . DEMTICINA VERDAD

Es U  PA N A C E A  éa  U DENTiQION

de *== GONZALEZ - = .  PERALES

t s ^ ^ S F O R O  J
1 ñ& v lE ñ j
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Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos.

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19
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Gsmpafiia Anónima de Segaros contra e! I n c e n d io A s e g u r a d o r ?  
Oficia! de la Cámara Oficia! de la Propiedad Urbana de Granada
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853BRVAS: 10B m itaas de francos 
SINI2BT0S PAGADOS HASTA BL 1913: 286.167.812‘SO

DIRECCIÓN PARA LA provincia: D, VICENTE ALMAGRO
OFICINAS: R« cuatro a osito, Navas,.8, entresuelo, Izquierda

E L S J í s i ^
HACEN FALTA

substitutos para servir 
en los ejércitos de A fri
ca: buenos premios. Di
rigirse a don Pedro Ros, 
C alderería Vieja, 11, 2.° 
Granada.
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Extirpa rápidam ente, siu dolor ni m olestia, los callo* y durezas. K*cs‘> 
ioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquida* 

m genera l.—Es económico, una peseta en todas las buenas farm acias 
iroguerías y zapaterías de E spaña.—G ranada: M uestras g ratis, J  a i 
n ad a  Zambrnno, Reyes Ct6Jicos,32.

ACCESORIOS DE LAS MEJORES MARCAS parí 
: : AUTOS, MOTOS, CICLOS Y AVIACIÓN : : 
RUEDAS METALICAS “RUDGE - WHITWORTH“ 
: : : Rodamientos de Bolas “S. K. F.“ : : :
BUJÍAS «SPHINX»-Magnetos BOSCH y sus accesorios. 
Alumbrados eléctricos. Llaves «KING-DICK». Herramientas en 

general. PUJOL, COMaBBLLa y c.a-Rein», 39 y 41
Teléfono 4855-Bladrid-Telegrama Pnjobella

para envolver
Se Vende en la Ad
ministración de es
te diario.

ABONOS Y PRIMERAS MATERIAS
CARRILLO Y COMPAÑIA
Sulfato de Amoníaco, Nitrato de Sosa, Superfosfato 
: : : : de 18(20, Superfosfato de 16(18 : : : : 

Abonos orgánicos con fórmulas especiales para toda elase de cultivos

Dirección y oficinas, Albóndiga, H  y 13 - GRANADA
fa b r ic a  d e  Et e r  s u l f ú r ic o  en a t a r f e

GG
O

GG
<X>£

t í
H
<©

<v

en

en

ggo
p—H3o
*̂ rH

Cá

GG
O

r - —i
ggo
O

E h

CM
F—H
oS

Gvi

'< 3
■"tí
GG
cá

vrHm
GG
O

r-H
<£>

t í
cá

GGo
4 3
m
<D

G>

gg
<D

4 3
cá
c ám
c áo
GO

GG
O

r-—1

t í
<D

O

cá
4 30  
cá 
tí1  
b U  
t í

•rH3
t í

•r-H
GG
t í

vc á
*h

t í
<£>

4 3

GG
O
t í
<D
O
cá
a

■

cá
3
GG
O

•rH
O
CD
M
P 4

mo
<£>

t ío
GG

t í
vO
•rH
GG
<D
O
t í
O
O

<£>

O> 
• rH 
4 3  
•rH

N

t í
<D

• rH
O

O
&

xo>

H  O  
O  pt í

O

cá
•rH
h 3

O
4 3
t í
<Ü
t ío
GG
<D

cá

t í
GG

t í
O

- O
GG
O

n 3
cáo

cá
4 3
t í
CD

i—H
cá

4 3o
4 3

t í
GG
cá

4 3
GG
cá

r t í

O

&
a
o

- ao
S

2Bs
" 3 *  ^

S
0 3

W *

0 }
H

P

G O
o=s

t O
Os3

o ?
c o
c=>
CD
Í= í
&

£
f=JH

c o

c o
CC3

X
C O

Í=-H
<u>c o

o
i=a

< o

«as
P=3
0 3
c o

C O

t r o
Cr—
e s g
'ceá
0 3
C O

<33

C S
» f " H
O
<39

m

rCD

1=3
<39
= SCJ9
C O
<39

O

0}
H
í>

B
h

c o
ceg

CS3
-CCS
c oc o
c=>
<39
= 3
O

•rH

£
=
C O

CZ>

c o
C 9

<39

<39
C O
<39

A

C O

CS3

c o- S

<39
C O

<39

O
<39

=
C O

cCO

Bl=H

03

a  g *
x r o

g
sc o
<39

O  e .  
O  «

0 9

<1
D )

P=fo

N
i
fk
<a

Folletín cei KOiiGiERa ía im d k o  4 0

JORGE OHNET

LAS BATALLAS DE LA VIDA

Li Ftmrii le Fiit-mesH

ronesa con impetuosidad,—que no 
Va usted a facilitar la familiaridad 
de Moulinet. ¿Qué puede haber de 
común entre usted y ese ordinarí
simo personaje? En cuanto a su hi
ja, le aseguro que es la niña más 
maligna que hay en el mundo. Esos 
advenedizos imaginan que Van a 
Procurarse relaciones como han ad
quirido un castillo, por la gracia de 
su dinero. No sea usted débil, tía 
roía; no consienta usted en esa ten
tativa de invasión.

~Creo, querida—-contestó fiia-

-que tu tía sabe lo ¡ 
sin necesidad de!

mente el barón,- 
que debe hacer 
tus consejos.

La marquesa movió la cabeza ti
tubeando. Estaba visiblemente con
trariada, porque a su natural indo
lencia inspiraban horror las compli
caciones y las dificultades. Dirigién
dose a su hija, que, como si no le 
importara nada aquel debate, per
manecía inmóvil y silenciosa:

—C lara—dijo,—¿qué crees tú 
que debemos hacer?

—Por Dios, mamá—respondió la 
joven con calma,—me parece difí
cil negar la entrada al señor y a la 
señorita Moulinet, Se necesita para 
ello un pretexto. ¿Cuál? ¿Que es
tamos ausentes? pues desde su ca
rruaje han podido ver a estas seño
ras y a estos caballeros jugando en 
el patio, y a nosotras mismas que 
estábamos en el balcón. Decirles 
que ne recibes, es contestar con 
una grosería a un paso que, en su 
ma, es muy cortés. ¿Sería tal pro 
ceder digno de nosotros? No lo creo. 
Es. pues, preciso recibirles y, su

fíida la visita, no devolverla. ¿No 
opinas como yo?

— Sí, hija mía; tienes razón; eso 
es lo que debemos hacer. Di, Oc
tavio, que recibimos.

Un momento después el señor y 
la señorita Moulinet entraban en el 
gran salón del palacio de Beaulieu.

Todas las mujeres tienen algo de 
comediantes. A pesar de su viva 
emoción y de los fuertes latidos de 
su corazón, evitó Atanasia con una 
audaz maniobra el natural embara
zo de la primera entrevista. Con 
ojos brillantes, la sonrisa en los la
bios y alargando las manos a la se 
ñorita de Beaulieu, se acercó a 
ella y la abrazó, exclamando atre
vida:

— lAh, hermosa Clara, qué feliz 
soy al verte!

La admiración que este arranque 
causó a la señorita de Beaulieu fué 
tan grande, que a pesar de su ha
bitual serenidad no encontró pala
bras que responder. Mientras tan
to, Atanasia, aprovechando el re
sultado de su audacia, volvióse ha

cia la marquesa, y saludándola con 
tina deferencia y una modestia per
fectas, dijo:

—Es grandísima dicha para mí, 
señora marquesa, reanudar la amis
tad con la señorita de Beaulieu. 
Desde que la conozco, y hace ya 
bastante tiempo—añadió dirigiendo 
a Clara afectuosísima sonrisa,—mi 
regla de conducta ha sido imitarla, 
pues creo difícil encontrar modelo 
más perfecto.

—¿Imitarme solamente? — dijo 
Clara con tranquilidad.—Eres muy 
modesta.

—Y es la primera vez que esto 
te ocurre,—murmuró la baronesa 
adelantándose.

Viendo a la señora de Prefont, 
la alegría de Atanasia no tuvo, al 
parecer, límites; pero no se atrevió 
a arrojarse en brazos de la capri 
chosa Sofía, porque habiendo sali
do en otras ocasiones bien arañada 
de sus pequeñas manos, creyó 
oportuno no intentar públicamente 
la aventura. ¿Quién podía saber s 
aquella loca sería cap&z de hacerle

alguna de esas trastadas que echan 
)or tierra en un momento el anda
miaje de proyectos mejor construi
do, y rompe de un tirón todos los 
hilos de la trama mejor urdida? La 
prudente Atanasia limitóse a una 
gran reverencia que hizo sonar sus 
jrazaletes, y disimuló esta frialdad 
relativa con calurosas protestas de 
cariño. La presencia de su querida 
de Hennecourt era doble felicidad 
para ella.

No habiendo sido invitada a la 
)oda, afectó no saberla, y llamó a 
Sofía señorita. Para evitar este as
tuto equívoco, presentó la baronesa 
su marido a Atanasia, quien, con 
una bonita frase,' felicitó al señor 
de Prefont por haber escogido tan 
agradable compañera.

Maniobrando en aquel campo de 
batalla sembrado de obstáculos y 
emboscadas, con la habilidad y 
aplomo de un gran táctico, la seño
rita Moulinet paralizó a sus adver
sarios por su audacia, admiró a su 
padre por su serenidad, y dió a to 
dos gran prueba de su inteligencia,

Sofía y Clara vieron en ella una 
enemiga mucho más temible de lo 
que pudieron prever.

Se había desarrollado aquella mu
chacha en dos años de una manera 
admirable, llegando a ser muy bo
nita. Algo pequeña y con tendencia 
a engruesar, que le prestaba una 
languidez engañosa, pero seducto
ra, tenía los cabellos negros como 
el azabache, y los ojos azules, muy 
expresivos. Sus manos, con guan
tes de Suecia que le subían hasta 
el codo, cubriendo en parte las 
mangas del vestido, y sus pies, que 
dejaba verla  corta falda, demos
traban, por el tamaño y forma, su 
origen plebello. Atentamente exa
minada, se la veía un poco Vulgar, 
pero al pronto parecía agradable. 

Mudo por éxtasis, decía para sí 
Moulinet que su hija era segura
mente persona de superiores con
diciones e incontestablemente naci< 
da para ser duquesa. El exceso de 
la admiración enterneció a Mou'i- 
net, pensando que si su p bre di
funta Viera a Atanasia quedaría sor-


